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{Jscélica 

Santificação da Vida pela Missa 

PE. LAMBERT CLASSEN, S.J. 

NA FESTA de Santo Inácio de Loiola, dá a Igreja a seus sacerdotes e fiéis 
a seguinte fórmula de oração: H Senhor e Deus, a nossas ofertas quei­
ra se unir a bondosa intercessão de Sànto Inácio, para que êstes san­

tissimos Mistérios, que deter~astes a serem a fonte de tôda santidade, 
nos santifiquem em verdade". "Tal oração pela santificação de nossa vida 
por meio do Sacrifício de Cristo subiu ao céu, a primeira vez, partindo do 
coração do próprio Supremo Sacerdote Jesus Cristo. Em sua oração sacer­
dotal, que alguém chamou com razão de Ofertório para o Sacrifício do 
Gólgota. 1\le ora ao Pai por seus discípulos: "Santifico-me por êles para 
que também êles sejam santificados pela verdade" (Jo 17,19). Pela santi­
ficação de nossa vida consagra-se o Senhor numa oblação perfeita, ofere­
cendo-se na morte da cruz, a seu Pai, como umá Oblação coletiva por nós. 

Logicamente, deveríamos Hem verdade" santificar-nos pela celebra­
São dos "sailtíssimos Mistérios", que contêm as fôrças para efetuar uma 
santificação total de tôda a nossa vida. Deveríamos pelo Sacrifício de 
Cristo, em que o mesmo Cristo pessoalmente se dedica até o extremo dos 
extremos pela nossa santificação, deveríamos, sim, viver em constante pro­
gresso de santidade em santidade. Se isto não sucedeu, a causa só pode 
estar em que não celebramos o Sacri fício de Nosso Senhor da maneira 
como 1\le quer que façamos, seja por falta de reta compreensão, seja por 
falta da devida disposição em concretizar o que o Sacrifício de nós exige. 

Como, porém, nós todos, padres e fiéis, segundo a expressão do Após­
tolo Hvocati sancti" (Rom 8,28), somos chamados para alcançar a santi­
dade, e porque a nós todos se dirige mais a outra palavra dêle "Esta é a 
vontade de Deus: a vossa santificação" (I Tess 4,3), é o seguinte o pro­
blema de importância vital: como é que nós padres celebramos o Santo 

Traduzido do alemão da revista Sein und Sendung, junho de 1961, por Frei 
Adauto Schumacher, O,F,M. Bacabal, Maranhão. 
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Sacrifício, como é que nós fiéis concelebramos com o sacerdote. Ser um 
perfeito sacerdote e ser um perfeito cristão, ambos dependem da solução 
dêste problema. 

Como devemos participar do sacrifício que se realiza aos nossos olhos, 
como devemos colaborar nesta realização, di-no-Io Nosso Senhor mesmo, 
numa linguagem muito clara, ao instituir êste Sacrifício. Di-lo ainda. de 
llÔVO numa linguagem- muito clara, o próprio Sacrifício, falamlo à nossa 
alma cheia de fé, pelos olhos, pelos ouvidos, pela presença ao alcance da 
mão. Basta, apenas, auscultar esta voz do Supremo Pontífice e de seu Sa­
crifício com fé viva e coração amante, e aquiescer prontamente. O Sacer­
dote, introduzido mais profundamente neste mistério, tem mais razões e 
maior dever de ouvir com fé e amor esta voz de seu Senhor; mas também 
o cristão consacrificante tem tôda necessidade de abrir o coração a esta voz 
do Mistério e com ela moldar sua vida. 

O que se- realiza afinal nos "santíssimos Mistérios"? O que êles sig~ 
llificam para nós? O que deveriam significar? 

1. É} primeiramente} o Testamento de Nosso Senhor, testamento pre~ 
cioso, que Jesus legou à sua Igreja e a todos os seus na véspera de sua 
morte sacrificaI. A Igreja o leva consigo, como seu tesouro valiosíssimo, 
enquanto o tempo passa até à volta do Senhor. 

É o mesmo· Mistério que Deus humano, naquela noite eternamente me .. 
morável, celebrou entre os seus primeiros sacerdotes. Idênticamente o 
mesmo. Naquela vez, realizou-se a santa celebração com um cerimonial 
simplicíssimo. Por muitas mudanças que houve na história da Igreja no 
correr dos tempos, no mesmo Mistério nada se mudou apesar das contí~ 
nuas transformações de cada época. Ficou sempre o que é até o dia pre­
sente, como permanecerá imutável para o ~uturo. 

lvIudou-se, sim, a moldura que a Igreja, desde os tempos apostólicos, 
deu a êste seu inestimável tesouro. E sempre será sua amorosa preocupa~ 
ção inventar para esta pérola de in finito valor o engaste ma;s belo e mais 
expressivo que se possa excogitar. 

Não se estranhe, pois, que a moldura dêste mistério sempre idêntico, 
que a Santa Igreja lhe arranjou no curso dos séculos, desde sempre tenha 
impress~onado sobremodo os homens de senso apurado para a arte e a be­
leza, parecendo-lhes, não raro, a mais perfeita obra artística do mundo. 
Confessa o dramaturgo Hugo BalI: apara os católicos, propriamente, não 
pode haver teatro. O espetáculo que os domina e os prende tôdas as ma­
nhãs é a Santa Missa". E Paul Claudel, grande ator dramático, quando 
após a sua conversão, fêz a sua primeira visita à igreja, em N otre Dame, 
ficou tão arrebatado pela grandeza do drama sacramental que disse: "Foi 
a Poesia mais profunda e mais excelsa, foram os gestos mais sublimes 'que 
jamais foram permitidos a sêres humanos. Não me pude saéiar de olhar 
para o espetáculo da Santa Missa" (Jungmann, "M'issarum Sollemnia", 
2." ed., I, p. 4). 

Por mais valiosa, porém, que seja a preciosidade da moldura, ela é su­
perada em valor e dignidade pelo Mistério que a reclama, pois deve con-
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tribuir para a sua plena valorização e efetivação. Ela é obra humana, ao 
passo que o Mistério é obra divina. 

1<ste testamento do Senhor é que a Igreja tem sempre em vista, quan­
do fala dos "santíssimos Mistérios" que nos devem santificar em verdade. 
Para nós, devem êles ser imensamente mais importantes e sagrados do que 
a sua moldura, a fim de que não seja frustrada em nós mesmos sua eficá­
cia santificadora. 

2. r{ Isto é o Hf.eU corpo que é dado por vós. .. Êste cálice é a nova 
aliança em meu sangue} que é derramado por vós" - é nisso que consiste 
o testamento sagrado do Senhor, ao partir. Corpo e Sangue separados um 
do outro, o Corpo entregue, o Sangue derramado: é a morte, morte cruen­
ta, morte sacrificaI, sacrifício mortal. "Meu" corpo e "meu" sangue -
inorte da própria pessoa, oferta da própria pessoa a uma cruenta morte 
sacrificai. 

Uma vez só se realiza êste Sacrifício pessoal do pontífice Jesus Cristo 
no altar da cruz, no monte do Gólgota, na grande Sexta-Feira Santa. Uma 
vez só acontece o incompreensível, ante o que o sol esconde seu rosto e a 
Natureza tôda estremece, eternamente uma única vez, como a Epístola aos 
Hebreus o acentua sem cessar e com grande ênfase (7,27; 9,12; 10,10; 
vid. Rom 6,10). UIsto" é o meu Corpo .. -. "isto" é o meu Sangue. In­
concebível que seja ao pensamento e imaginação do homem, é palavra di­
vina e verdade divina. O Mistério tremendíssimo operado na cruz, e já no 
cenáculo na véspera da morte sacrificaI, sucede presentemente na Missa, 
do nascer ao pôr do sol, pelo decurso dos séculos até a consumação dos 
tempos. É o mesmo Sacrifício uma só vez oferecido pelo Pontífice que se 
imola .por nós, "apenas mudada a forma de oblação" (sola offerendi ra­
tione diversa), como a Igreja ensina no Concílio de Trento. 

As espécies separadas entre si sôbre o altar, as palavras da Consagra­
ção pronunciadas separadamente, representam visivelmente, palpàvelmente, 
a separação do Corpo e do Sangue, a morte sacrificai na cruz. O mistério do 
Gólgota está em nosso meio. Torna-se, para os nossos corações, presença vi­
sível, audível, palpável e até nutritiva. Diz-nos assim: "Olhai com a vista, 
escutai com os ouvidos, saboreai com a bôca: eis bem aqui o meu Corpo dado 
por vós, eis bem aqui o cálice de meu Sangue derramado por vós. E adverti 
bem nisto: imolo-me a mim mesmo por vós até a última gôta do sangue de 
meu coração! Eu me santi fico por vós, para que fiqueis realmente santi­
ficados !" 

O que acontece sôbre o altar, para falar com tôda a exatidão, não é 
simplesmente uma renovação do Sacrifício da cruz. Pois H renovação " supõe 
pluralidade e diversidade de acontecimentos, entre os quais existe a relação 
da identidade. Ora, o Sacrifício do altar e o Sacrifício da cruz não são 
dois sacrifícios idênticos entre si, mas é um só e mesmo Sacrifício, o de 
Nosso Senhor na cruz, que eternamente não se repete mais. E ainda para 
falar com tôda a exatidão: a Santa 1\1:issa também não é uma reatualiza­
ção ou atualização do Sacrifício da cruz. Atualizam-se coisas 'que envelhe-
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ceram, que diminuíram um tanto em valor ou influência. Mas o eterno Sa­
crifício de Cristo nunca pode diminuir em seu valor infinito nem sofrer a 
mínima redução em sua influência e eficácia imensas, pelo que não é capaz 
nem carente de uma atualização. 

O que acontece sôbre o altar é, pelo contrário, uma apresentação do 
Sacrifício do Gólgota, uma incessante "presentação" ou "agorização" ("re­
-praesentatio") do sacrifício pessoal de Jesus Cristo por 1!le realizado uma 
vez por tôdas. Aqui e agora sucede o que desde então e sempre está suce­
dendu. O passado está presente, o longínquo está bem junto de nós, quando 
se efetua o milagre da consagração. Deús humanado está oferecendo, pela 
santificação nossa e de todo mundo, o seu Sacrifício pessoal, seu Corpo 
dado e seu Sangue vertido. Por mais incompreensível que seja o milagre 
desta ação no presente, Jesus Cristo a exprimiu com uma inexcedível 
clareza nestes H santíssimos Mistérios". 

Milagre dos milagres, só mesmo o Senhor o pode realizar. Só o seu 
Amor onipotente, e sua Onipotência amante, é capaz de efetuá-lo para a 
nossa santificação. O padre celebrante como que indica com a própria voz, 
quando diz do Corpo e Sangue do Senhor aí presentes: "meu" corpo ... 
a meu" sangue. Parece desaparecer enquanto está agindo, desindivídualizar-se 
e ser absorvido pelo Pontífice crucificado. Nesta função divina de SUa voca­
ção sacerdotal, pode aplicar a si esta realidade misteriosa: "Eu vivo, mas já 
não sou eu, é Cristo que vive em mim". Também os cristãos concelebran­
tes devem com file desfazer-se de si mesmos e "revestir-se" de Cristo 
(Rom 13,14). 

Concelebrar com fé e compreensão a imolação própria de Cristo reali­
zada no presente só pode exercer uma operação santificadora em nossa vida. 

3. É para a remissão dos pecados que o Corpo é dado e o Sangue é ver­
tido. O Senhor no-lo diz 'na instituição do Mistério e pelo significado do 
:Mistério. Esta palavra com que já nos familiarizamos exprime um artano 
divino inacessível, assombroso, mas relacionado também com o nosso íntimo 
ser. O Sacrifício da cruz é também expiatório, desagravo por todos os pe­
cados da Humanidade e pela culpa individual de cada um. Para pi"estar a 
satisfação em nome de todos e de cada indivíduo, entrega o Corpo à morte 
na cruz e o Sangue a escorrer das chagas de seu mesmo Corpo. É uma sa­
tisfação plena e até superexcedente à eterna Majestade do Altíssimo por 
tôdas as culpabilidades humanas. 

O Sangue derramado brada aos céus mais potentemente do que ou­
trora o sangue _ de Abel, mas em sentido avêsso, implorando o perdão e a mi­
sericórdia, e não justiça e condenação'. Por alto que brade ao céu o pecado 
humano "Pai, seja feita a minha vontade, não a vossa", igualmente alto, 
que digo?, imensamente mais alto, sobe a voz dêste Sangue ao céu, em fa­
vor dos homens: "Pai, não se faça a minha vontade, mas sim a vossa t". O 
clamor do perdão supera e abafa as vozes do pecado; e êste clamor chega 
até o coração de Deus Pai. 
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Oferecendo a vida por nós pela morte na cruz, Jesus liberta a huma­
nidade e O' indivíduo da suprema angústia e lhes consegue a vida na graça 
e comunhão com Deus. O Pai Eterno nos deu seu amado Filho Unigênito 
e ti nos arrancou do poder das trevas e nos transferiu para o reino de seu 
Filho muito amado, no qual temos a -redenção, a remissão dos pecados'~ 

(Cal 1,13-14). E o Filho de Deus com a sua morte "destruiu o documento 
escrito contra nós, cujas prescrições nos condenavam; aboliu-o inteiramente, 
cravando-o na cruz. Despojou os Principados e Potestades, e os expôs ao 
ridículo, triunfando dêles pela cruz" (Cal 2, 14-15). Um frenesi de júbilo 
pascal deve enlevar a todos os homens: purificados pelo Sangue do Cor­
deiro de Deus, gozamos do agrado divino! 

Somos semelhantes ao povo no deserto, sujeito a morrer do veneno dos 
f erÍmelltos das cobras, mas salvo por um prodígio divino. Por isso deviá 
e queria Cristo ser cravado na cruz, como ~le mesmo declarou a Nicode­
mos naquele colóquio noturno: "Como Moisés levantou a serpente no de~ 
serta, assim deve ser levantado o Filho do Homem, para que todo o homem 
que nêle crer tenha a vida eterna" (Jo 3, 14-15). Em seU amor pelos pe~ 
cadores, não só está pronto para o sacrifício, senão que o deseja ardente­
mente. É de seu batismo de sangue que me diz: "Mas devo ser batizadà 
nu01 batismo; e quanto anseio até que êle se cumpra" (Lc 12,50). 

Em presença do Sacrifício da missa, esta voz do Salvador se dirige a 
nós junto ao ouvido e na comunhão a escutamos dentro de nós - desde 
que tenhamos o mínimo senso de gratidão. Eis bem à nossa frente o San­
gue derramado pela nossa salvação! Tem muitas coisas íntimas a nos se .. 
gredar, que palavras não dizem! Fala-nos assim: "Veja êsse mar imenso, 
ésse oceano enorme dos pecados da humanidade! Considere os pecados que 
você fêz. Veja também o mar de seus sofrimentos e o infinito oceano de 
meu amor - êle supera a todos! Veja a desobediência de todo .0 mundo 
para com seu bom Pai dos Céus, e também a desobediência por parte de 
você mesmo! E como eu fui obediente até à morte, morte cruciante da 
cruz! Inutilizo a desobediência de vocês todos pela minha obediência, dan~ 
do o meu Corpo e o meu Sangue ao sacrifício total ""l 

Para que esta voz de seu Sangue chegue até nós e nos penetre, para 
isso se faz a realização do sacrifício do Gólgota em nossa presença. Que 
a escutemos e a gravemos em nossa mente e em nossa vida. É em verdade 
digno e justo, razoável e salutar. Não esqueçamos jamais: "Quoties hujus 
hostiae commemoratio celebratur, opus nostrae redemptionis exercetur -
Tôdas as vêzes que se faz a comemoração dêste sacrifício, se realiza a obra 
de nOSsa redenção" (IX Dom. depois de Pentecostes). Pode e deve ter 
um efeito santificante no homem todo e em sua vida tôda. 

4. É o SOblgue da Nova e Eterna Aliança - são ainda palavras do 
Senhor na instituição dêste Mistério e na realização do Mistério. 

Com o escorrer do Sangue do Redentor na cruz, fica estabelecida uma 
santa aliança. Deus e a Humanidade se abraçam como pai e filho. Na 
morte, sôbre o Gólgota, fala um Homem - que representa a Humani-



198 REVISTA DA CRB - ABRIL DE 1964 

dacle - a seu eterno Pai: uPai, em vossas mãos encomendo o meu espí­
rito". E o Pai responde a êste homem encabeçando a Humanidade: uMeu 
filho, meu querido filho !". Agora ambos, conciliados, se pertencem um ao 
outro; somos sua propriedade, ~le é nossa propriedade; S0l110S seu povo, 
resgatado e' conquistado, e :rUe é nosso Deus, Deus-conosco, numa união 
mais íntima e cordial do que a de esposos. . 

A aliança feita com êste Sangue é uma Nova Aliança, aquela nova 
aJiança vislumbrada na aliança do Sinai entre Deus e o Povo eleito . Já a 
Antiga Aliança é um mistério do amor divino, de sua incàmpreensível be­
nignidade e condescendência. Mas tôdas as misericórdias e prodígios fei­
tos a Israel são apenas indícios da glória desta nova e inaudita Aliança. 

Esta Nova Aliança é uma aliança eterna. Se a Antiga Aliança, selada 
com o sangue de animais sacrificados, era transitória, esta nova é selada 
com o Sangue divino de Cristo e nunca terá fim. Desde que o Sangue di­
vino jorrou da cruz, a Divindade e o Gênero Humano nunca mais se de­
sencontrarão. 

A voz do Sangue divino ouvimo-Ia bem de perto na Santa Missa, e 
melhor a distinguimos na Sagrada Comunhão. É um incitamento enterne­
cedor para uma vida santa. É mais precisa e mais persuasiva do que a voz 
do sangue dos sacrifícios do Antigo Testamento. "Pois, se o sangue de 
carneiros e touros e a cinza da novilha, com que se aspergem os impuros, 
santificam e purificam pelo menos os corpos, quanto mais sangue de Cristo, 
que pelo Espírito eterno ofereceu a si mesmo como vítima sem mácula a 
Deus, purificará a nossa consciência das obras mortas para o serviço do 
Deus vivo?" (Hebr 9, 13-14). 

Para não olvidarmos esta Aliança, mas sermos sempre mais cônscios 
de suas promessas e exigências, temos no presente a realização do Sacri­
fício do calvário. 

5. Mystenum fidei - Mistério de fé - diz o celebrante enquanto se 
realiza no presente o milagre do SacrifíciQ de Cristo, o que, certamente, o 
Pontífice na primeira missa do cenáculo não pronunciou, mas tudo centra­
lizou em tôrno dela. O Sacrifício de Cristo na cruz, ainda uma realidade 
atual na Missa e na Comunhão, é deveras o grande Mistério da Fé. Se é 
que há muitos outros mistérios de fé, todos estão contidos nos Mistérios da 
Encarnação e Redenção, pelas quais Deus humanado, por seu Sangue, ope­
ra a salvação da Humanidade e, com ela, a de tôda a Criação. Esfuziando 
de alegria e entusiasmo à vista disso, escreve São Paulo aos Efésios: "É 
nesse filho, pelo seu sangue, que temos a redenção, a remissão dos pecados, 
segundo as riquezas da sua graça que derramou profusamente sôbre nós 
numa plenitude de sabedoria e de prudência. Fêz-nos conhecer o misterioso 
desígnio de sua vontade que, etn sua benevolência, êle formara desde sem­
pre, para realizá-lo na plenitude dos tempos, - desígnio de reunir em Cris­
to tôdas as coisas, as que estão nos céus e as que estão na terra. Nêle é que 
fomos escolhidos, predestinados segundo o desígnio daquele que tudo re­
aliza por um ato deliberado de sua vontade" (Ef 1, 7-11), 
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Se a cruz ocupa o centro nos desígnios divinos, também a comemoração 
no presente do mistério da .cruz é o milagre dos milagres, a soma de todos 
os mistérios, o monumento das obras de Deus. Na celebração dêste mistério 
'entramos no mundo das revelações e misericórdias divinas, principalmente ao 
receber o Corpo e Sangue do Senhor na comunhão. Então ficamos inteira­
mente impregnados do Mistério dos Mistérios, do que é mais santo na san­
tidade (sancta sanctorum). Então nos fala o Amor Eterno, comunicando-se 
a si mesmo a nós para incitar-nos a uma vida santa: H escolhendo-nos o 
(Pai Celeste) nêle (Jesus Cristo) antes da criação do mundo, para sermos 
santos e irrepreensíveis diante de seus olhos. Predestinou-nos no seu amor, 
para sermos adotados como filhos seus por Jesus Cristo, segundo a deter­
minação da sua vontade, para fazer resplandecer a sua maravilhosa graça 
que nos foi concedida por êle no Bem Amado" (Ef 1, 4-6). 

Considerando com viva fé e amor êste "Mistério de fé, percebemos o 
divino convite do Amor Eterno a se revelar pela Criação e Redenção: 
apois eu sou o Senhor, vosso Deus. Vós vos santificareis e sereis santos, 
porque eu sou santo" (Lev 11,44). Como poderia Deus eterno incentivar 
a nós homens para a santidade de outra forma mais convincente e obriga­
tória? 

6. Tomai e comei ... Bebei dêle (cálice) todos" - assim falou Jesus 
na Última Ceia aos Apóstolos, e assim :f:le nos fala no mistério da Missa, 
o qual vira atualidade real nas espécies de comida e bebida. É um pedido 
cordial, mas também uma ordem. Por amor da própria vida devemos to­
mar esta comida e bebida: "Em verdade, em verdade vos digo: Se não co­
mercles a carne do Filho do homem, e não beberdes o seu sangue, não te­
reis a vida em vós mesmos. Ouem come a minha carne e bebe o meu san­
gue tem a vida eterna" (J o 6, 53-54) . 

Esta fala autoritativa de seu amor não permite interpretações dúbias. 
O Senhor crucificado estabelece seu Sacrifício pessoal dentro de nós e de 
nossa vida, e nos transfere a nós para dentro de Si e de sua oblação pes­
soal. 

De "comer" uma mensagem divina fala a Bíblia mais vêzes. Deus 
chama a Ezequiel para seu mensageiro com tal ordem: "E tu, filho do 
homem, escuta o que eu te digo: não sejas indócil, como essa raça ue re­
belados. Abre a bôca e come o que te vou dar". Olhei e vi avariçando para 
mim uma mão que segurava um manuscrito enrolado. E foi desdobrado 
diante de mim: estava coberto com escrita de um e outro lado: eram 
cânticos de tristeza, de queixumes e de gemidos, HFilho do homem, falou­
-me come o rôlo que aqui está, e, em seguida vai falar à casa de Israel". 
Abri a bôca, e êle mo fêz engolir." Filho do homem, falou-me, nutre ~ 
teu corpo, enche o teu estômago com o rôlo que te dou" (Ez 2, 8-10; 
3, 1-3). Semelhante ordem divina é dada ao vidente de Patmos (Apoc 
1,0,8 5S). Sempre a mensagem divina quer introduzir-se primeiro no ín­
tJmo do homem, para por êle ser incorporada e assimilada, e depois por 
êle se dirigir a todo o mundo. 
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Os dois livrinhos que Deus dá a comer a Ezequiel e a São João são 
como simples capítulos daquele grande livro que Deus dá a saborear no 
Sacrifício de seu Filho, dando-nos em alimento êste seu Filho crucifica­
do. ~ste livro também está escrito por dentro e por fora, tão exuberante 
é seu conteúdo. Contém tudo o que Deus em seu amor infinito nos quer 
transmitir J 'tudo o que ~le mesmo quer ser para nossa vida e nossa eter­
nidade. Devemos impregnar o nosso íntimo de seu conteúdo, apropdar­
-nos dêle e incorporá-lo em nosso ser, e então anunciá-lo ao mundo. É o 
livro da vida em Cristo, com Cristo e por Cristo, livro da santidade. Livro 
nunca' suficientemente estudad'o em nass-a vida tôda, nunca transmitido su-
ficientemente ao mundo! ' 

Pela comunhão, portanto, tomamos ativamente uma dupla obrigação: 
quer o ensimesmar do Senhor sacrificado, de seU amor crucificado, em 
110SS0 próprio ser, quer o testemunhá-l'O assim por nossa própria vida. 
Estejamos ou não advertidos disso, obrigamo-nos ao serviGo d' Aquêle 
"que nos amou e por nós (por nossa santificação) se ofereceu" (GaI2,20) 
e que disse esta palavra: "E quando eu fôr levantado da terra, atrairei 
todos os homens a mim" (Jo 12,32). 

7. «Fazei isto ctn 1Jtemória de mitn" - com esta ordem final, Jesus 
indica o modo desta referida santificação nossa e colaboração na santifi­
cação do mundo. Também esta enunciação tão simples, embora de um sig­
nificado transcendental, Nosso Senhor a proferiu então na Última Ceia e 
a repete ainda hoje na Missa. Dirige-se aos sacerdotes, inseridos que estão 
no cerne de seu Sacerdócio divino pelo sacramento da Ordem. Mas tam­
bém se dirige a todos os fiéis, incluídos também em seu Sacerdócio pelo 
Batismo~ por êle feitos, Hum sacerdócio régio, uma .nação santa, um povo 
adquirido para Deus" (1 Ped 2,9) especialmente autorizados e intima­
dos, por seu sinal indelevelmente impresso, a concelebrar o Sacrifício de 
Cristo como uma classe sacerdotal rodeando o sacerdote, e assim juntos 
como uma assembléia sacerdotal em tôrno do Eterno Sumo Sacerdote Jesus 
Cristo, sacerdote dos sacerdotes. 

Vós, mortais, fazei isto! O que êle faz devemos fazê-lo nós, seus sa­
cerdotes, seu povo sacerdotal. Devemos oferecer o seu sacrifício. Morren­
do sacrificalmente na cruz, não o fêz por meio de um sacerdote H sac;erdotis 
ministerio H, nem por meio de um povo sacerdotal, "sacratae plebis minis­
terio". Também na noite anterior ao seu Sacrifício da cruz, quando o atua­
lizou antecipadamente, não usou do auxílio de ninguém. Mas na sua Igreja 
oferece o seu Sacrifício sempre com o auxílio de seu sacerdote como re­
presentante de todo o seu povo, de tôda a sua Igreja, especialmente da que 
está reunida ao redor do altar, e nunca de outro modo. Aqui file oferece 
o seu Sacrifício sempre como o nosso sacrifício, sacrifício de sua Igreja, de 
seu Corpo Místico. 

Nisto deve haver tUll só coração e uma só alma. O que sucede dentro 
do Sumo Sacerdote deve suceder concomitantemente dentro do celebrante 
e dos fiéis. concelebrantes. O que sente a Cabeça deve ressentir-se 110S n~em-
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bras. Nesta ação sacrificaI, encerra a seguinte exortação uma obrigação 
santíssima: "Tende em vós a estima que se deve em Cristo" (Fil 2,5). Fei­
tos semelhantes a ::21e na união com :ftle, devemos com ::Rle oferecer o seu 
Sacrifício. 

Em memória de mim! Como grata recordação d':file. Como paga do 
amor com que nos muou e se entregou por nós. Um encargo de indizível 
condescendência e sublimidade! 

No preparo do Sacrifício, devemos interiorment.e "revestir-nos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo" (Rom 13,14), embebendo-nos de seus sentimen­
tos. Sentimentos do mais puro e santo amor. Seu amor ao Pai Celeste, 
como diz no caminho do Sacrifício: "Meu alimento é fazer a vontade da­
quele que me enviou e completar a sua obra" (J o 4,34). Seu amor aos 
homens, quando diz: li Ninguém tem maior amor do que aquêle que dá a 
sua vida por seus amigos" (J o 15,13). Seu amor sem nenhum egoísmo, 
do qual foi dito: "humilhou-se a si mesmo, tornando-se obediente até a 
morte, e morte de cruz" (Fil 2,8). Seu amor plenamente realizado come 
amor de Deus e do próximo intimamente entrelaçados. 

No fogo dêste amor consome -se a Vítima ha cruz. Como assevera a 
Epístola aos Hebreus, êste fogo é o mesmo Espírito Santo; pois pelo Es­
pírito eterno ofereceu a si mesmo como vítima sem mácula a Deus" 
(Heb 9,14). Inflamado dêste amor do Espírito divino, torna-se um Sa­
crifício integral, verdadeiro tfholocaustum" em honra do Pai Celestial e 
pela salvação da Humanidade. 

Imbuídos interiormente dêste Espírito divino, abrasados interiormen­
te dêste fogo divino, poderemos concelebrar o Sacrificio de Nosso Senhor 
como convém. Então ~le nos santificará cada vez mai$ em nosso íntimo 
ser e durante o transcurso de nossa vida. 

Transformados pelo Sacrifício de Cristo num amor sempre crescen­
te, numa santidade sempre evoluinte, teremos fôrça para triunfar do mun­
do n'Aquêle que disse: "Coragem! Eu venci o mundo" (Jo 16,33). Em 
tôrno 'de nós acontecerá o que o Senhor exige no Sermão da rvlontanha: 
"Assim brilhe vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas 
obras e glorifiquem vosso Pai que está nos céus" (Mt 5,16). A vida do 
padre e do cristão revelarão, num quadro vivo, a Deus ao ·Mundo. Então 
O Corpo Místico de Cristo cresce por fôrça do Corpo eucarístico de Cristo. 
A tais padres e tais cristãos refere-se a palavra do Evangelista: "o que 
está em vós é maior do que aquêle que está no mundo" (I Jo 4,4). 

8. A 1'eta predisposição antecedente requer-se para os santos 1vristé­
rios "santificarem em verdade" a nós e ao mundo. Neste "Santo dos San­
tos" não se deve entrar displiscentemente sem um certo preparo interior, 
como já na Antiga Aliança o Sumo Sacerdote não entrava no santuário 
interior do templo sem preparo, uma vez ao ano, na Festa da Reconciliação. 

Para avistar-se com um homem influente de alta posição costumamos 
ajeitar bem as coisas, principalmente se fôr o caso de um. negócio .impor­
tante, um grande empreendimento, uma urgente necessidade pessoal. Re-
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fletimos como havemos de proceder e expor o assunto, pomo-nos em fonna 
e prontidão, ávidos de receber tôdas as palavras do grande homem. Na 
Santa Missa se trata de um encontro santíssimo, de um assunto importan­
tíssimo para cada um de nós pessoalmente e para todo o mundo. Avista­
mo-nos como nosso Senhor e Criador, que, além disso, foi por nós crucifi­
cada. Num encontro de uma intimidade sem par J como não pode haver 
outra em nossa vida. O assunto é o que motivou a Encarnação de Cristo e 
a sua morte na cruz. Trata-se da nossa vida e da de todo o mundo, da vida 
para a qual existe o homem e o mundo, da qual Cristo disse: "Eu vim para 
que as ovelhas tenham a vida, e para que a tenham em abundância" (J o 
10,10); vida que promana do coração da Divindade, como ille também dis­
se: "Igualmente como o Pai que me enviou, vive, e eu vivo peJo Pai, as­
sim também o que me come viverá por mim" (Jo 6,57). Trata-se do 
magno e máximo assunto, pelo qual Jesus fêz as orações mais ardentes 
em sua vida terrena, na sua Oração Sacerdotal. 

O que a Sagrada Escritura nos exorta a fazer antes de encontrarmo­
:"nos com Deus vale por êste mais santo e mais- misterioso encontro do ho­
mem com Deus, nesta terra: H Antes da oração, prepara a tua alma, e não 
sejas como um homem que tenta a Deus" (Ecli 18,23). Não basta uma 
concentração de formalidade, un;la simples elevação de espírito, qualquer 
fórmula de oração. O mistério _ da morte do Senhor requer uma prepara­
(;ão correspondente, a prontidão para o sacrifício pessoal unido ao do 
Salvador. 

Para uma correspondência total ao Ato Sagrado, não devemos opor 
nenhuma restrição, nenhuma limitação, nenhuma recusa a Nosso Senhor. 
nle deu tudo, até à última gôta de seu Sangue, pela nossa santificação. As­
sim devemos também nós sacrificar tudo para isso em união com :ele. De­
vemos considerar que é o nosso caminho para a morte, morte interior com 
o Crucificado, da qual exclusivamente brota a vida. Para um tal seguimen­
to de Cristo cr~ificaçlo é que alude, propriamente, o tópico: H Se alguém 
quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sua cruz e siga-me. 
Porque aquêle que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á, mas aquêle que 
perder sua vida por minha causa, encontrá-la-á" (Mt 16,24-25. Refletindo 
bem com quem vamos ter e a que fim vamos, a ida para o altar aparece 
como coisa, sangrentamente, séria c santa. Nem reverência bastante nem 
amor suficiente poderemos mostrar ao Senhor, acompanhando-O no ca.mi­
nh o da morte. 

9. O traio lhano de coração a coração do Coração de Jesus conosco 
e de nosso coração com :9.le é um requisito evidente, ao se realizar a at~a-
1.ização no presente do mistério da morte de Nosso Senhor, sôbre o altar 
pela Consagração e, dentro de nós, pela Comunhão. :ftle nos diz coisas su­
blimes e importantíssimas: é a fala de seu Sangue, de seu Coração ala"ri':" 
ceado. Não nos devem faltar ouvidos, coração e tempo disponível. São 
os momentos mais preciosos e mais agraciados de nossa vida. . 
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10. A .d .. ,rdi.tl'Uifl4 l.bl~"III" é de se (Xici. do mesmo modo 
'IU~ •• nct«<\edt~, pa ... cOlhO, 6timoo frutos do encontro Act"IIIlerItll wm 
Deus . tste enconCro objeliva a noua vida atual. Q ... r inlpre,nar nossa 
vida e ,~ transbordar, quer tra"dormar e m'lldar tôda a nOOlsa vicl,;, 
eJlI ,ua "alure ... e em .ua, roaliuo;;;e. . 

Coon urna $Inla prMCupaçlo na ",.nle devcmoe retirar-noe d'l ,..:iolo 
...,rado. p~o do vi~r ~eundo ° "Eu vivo, lnal jâ n.lo 50\1 eu, ~ 
CrillO que vive em mim", de efelUlr nossas aç6u "per ipoum et ("'" ipso 
n in ipoo _ por rue, com ele ~ dontro d'ftle", &. viv .. "no $cnhor" numa 
nova YeTCIado, numa nova fôrça, .... m niwo COOIeDI ....... t'l . O encontro 
rordiaJ ((Im li Smhor junto 1 cm~ de...: lomar.., mnt OIIITa(io .... i' amom­
lO, mais amanCo de DeUI • doo ho."ons • principalmente maia amigo de 
Jesus crucificado. Ainda mai •. deYcrei ~r h,..,ui""do e impt"lido peb. fÔf­
o;a de ..... Im<>"I", do qual 'l Ap6slolo di., "O am<>"l" de Crillo """ impulsio­
n.Ii, (onliderando que, se unI IÓ morreu por todoo, Ioro tOOOl morr .. am. 
C,i' I'l mOrreu por todos. a fi", de que os que vi .... m i' nlo vivam par;l. 
,i, II\U pa ... aquêle que por élu morre1l e r~urgi,," ( 11 Cor 5,14-15). 

Se POC ""'$I culpa, nHte encontro COI1l Cristo na MiSA., lalhn.m OI 
deilOl .. luWc:s, então n10 disti"«u;,,,,,, ou RIo distingui" ,.,. O tllficiente 
° '"Corpo do Smhor" c, na n>Hrnl. medida, enl "'" d!o vida ha""""" de 
'"comer e bd>e-r. condenaçlo", tOl'"n.l>ndo-nos "culp;iwil no ÚlTpo • Sangue 
do Senhor" (I Cor 11,21), deiuodo peTd .. _ ° Sanpe denwlado do 
So.lndor . 

Nlo é IÓ nlUilO ° """ o Senhor uir;e de nóJ, DCSle .nconlro lio m .... 
lerioso do Sacrifício. Banquete sacrificai, ma, IUI e"igincia é absoluta, 
reclama tóda .. nossa peuoa e tóda a "oua vida. ale Qutr "atrair IUdo 
• Ji", " OISOS pr0p6sit<>l e açt>es, noua vida e "xl"'ricnciIJ, .C~ nOO$O. pro. 
pria morte . Ex;ge de "Ól um .. vi<lo conforme ° dito de Slo Paulo: "Se 
vivenooo., vi~1>OS par. O Senhor: te morremos, rtIOTrmlOI "" .. O Senhor. 
Qt>er ~iva<_ <lucr morTIInlQS, ~lellCCntOS ao Scrlhot-" (ROTO 1~,8) . 

Eala .. norosa preoeu""çlo pc:b eliciência do ...,10 mconlro ((Im 

Cristo .videncia-se peb. ~ piedou e devota . A "Wb, no Stnbor" c 
a graça • RI" impI<::ndI. Mundialmente ror>h<cida t • OTI~ " Alma de 
Cristo, IInti f;"i-me:". B uma .upl;" da sanlificaç!o ~l """'Pr. ma'" 
uprimor.da, lúplica brotada do lncimo do mistirio da MiaA . Urna unti-
1íca(-1o pcuoal que "",,"isle na vida de Cristo denlrO de n6t irradiando-.. 
.. "tificado ... me:"!. pelo mundo amhi.nte _ uprime-a uma ort.çlo rettn­
te de P. Ebcrschwdlcr. Por se tratftr de uma p,ta: " .. cida do mail intimo 
mi.t~rio do Mi$ICrio <10 Sacrilkio, Quernnos di·l .. ao conc:lui.: 

'"Meu J ..... , Vós jo. enl ... ltro na glória do Pai. J~ findou. ° ...,.... yj • 
.... t ...... tr. lio oarrifícado . Mu Vós quereis ro<tlin"'-Io dentro de min • . 
Aceito, etIIh pn.1CT. Senhor. Vind.:, poil. noonr em mim: a <25a ~ ">'OSSa. 

diaponde as"""," a _ po. Corn.i ... ~ .. nós. ccco- do ......... pró­
prio q:oi$t .. , que IIOS impedem de ac:ir o:om inttin. liberOodc. Mtu 1"us, 
,...,.,!ai_VOI dentro de mim, lazti de mim uma r ............. 1o ~, vivei a 
"tinh ... id!o por mc:io de mim . Mas ficai tlmbbn re,portIi~1 pelo meu 



amor ... tu .... 1 l yido, • minha evoIuçio. l minha felicidade peUQaI, po;. só 
em VÓI> eu poDO ""n!i •• Iem tal pontinha ,u, desconf~. Amei que eu 
quebre este T>04IO ..,ôrdo, "'" d<"i •• morte 1010. T."ho um só desejo: que 
minha asa agn,de • Vós e tonVfllha • yOUOI lIlseioe". 

Tal Yida DO Senbor t • ~ Açlo de G~ uiglda pda. Mi_. 
Jofas ...... tal rida, .,.r«e, d.irx:ibntn~ K ~irá sem • priticl di de­
vota e sinctr.l. HAçlo de Graças ....... cItpoil da Sinta MiMa". 

" li. tlllillll. crlaIJ. tem ~ru:1a em oe reno\'Ar erIII.lllWll$, __ 
",ndo .. wpr>cl.N di. l8TeJ ... para .. tu em ""ndlç6to de Uderar .. 
lralllf~ ~ndo .. n:lc!ntlu di realidade braaUel .. • _ dlll 
FTeI And~ de Raende. 

~ como -'~. • ...,nnvaçlo? 

- lIarctU ""'" a dRd "" CrilI<> __ ....,.."... ,..to., _ 
ldiIaa e ....... IlttoI, __ açlo ~ t _111. Ler o. doe""'en­
"'" di ~I. A.pt.1zonar_ l)eIaI _~ di ~I . Valomar o 
trIbIlllo lp0d6llco. InteR'-oe em mo..-lmenloo .,._ ok orienta. 
I ~ t .... lllIJ. *-" uf4<1o M recq/hrtcliuk erla uml dlnlmka 
de lperfe1çoamenlo 'ITori.nl 1 açlo di IRÇ& dh1na. 

• ~w JembR' lII.ul .... ta. dlretrlus ~1cQ de .Joio XXIII : 

• QUando I raiz ~ d., I inara ~ ~~ __ entre _. 
• " frent.e ele llIdo ~ preel80 co:ulllZlr I chInut. ele caridIcIe e ... ,... 
* O &mOI" humano. fiem o ccnt.e.1o "cem Oews. len. I lo<Ios OI 

_ e I4rmlna ..,mpre em t.r\&teZI. 

* Onde t9.11.a I bise do amor de DGUI hl bem paue<> Que "'pera •. 

* flapeltar. Uberdade de IrIo ! O melbot ll>O!So dt !ornar OI 
o"trOl benh"O .... "".0101 , ~ &Ot -.. c:onoelhOl. 

* ,,"lfncll' ealJna, dt oi .... bel .. Qua.lldadeo. 

* ".Otdet!I, I ~ aio O que ma.II ftle. A cortall! um ,_to di arldtde. 

• como, neeeutrlo Illlltar o Senhor e oer p&clenla ""'" OI 1>0-

-'" 
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A Memória de Dom Orione 

PE. VALDÁSTlCO PATARELLO, D.P. 

A Pequena Obra da Divina P1"Ovidência celebl'a 
neste ano de 1964 o Jubileu de Ouro: cinco decênios 
de atividades benéficas em nosso Brasil, Dom Orio­
ne, ainda jovem sacerdote, mandou seus primeiros 
missionários para aqui. ao amanhecer de 1914. Q_uer 
agota esta discreta síntese biográfica S81' uma ho­
menagem ao Fundador e aos pioneiros de sua Obra 
em terras de Santa Cruz, ~perando em outra opor­
tunidade dal'mos um quadro das realizaeões dos Fi­
lhos da Divina Providência neste pl'imei1"O meio sê­
culo de vida em nosso País. 

o OM LUíS ORIONE teve origem humilde: filho de Vittorio Orione, 
calceteiro de ruas, piemontês, e de Carolina Feltri, doméstica, de estirpe 

veneziana, Nasceu em Pontecurone, Itália, a 23 de junho de 1872, sendo 
o último dos quatro filhos, 

Luizinho foi sempre afetuosíssimo para com os seus; seguia o pai 110 

duro trabalho de calcetar as ruas. A sua nativa piedade o inclinou desde 
cedo em direção ao altar, :A 4 de setembro de 1885, tendo treze anos, entra 
no convento dos franciscanos de Voghera, As vésperas de receber o hábito 
religioso, uma violenta pneumonia pô-lo às portas da morte. Teve então 
tun sonho: "Vi como que desaparecer a parede dos fundos da minha 
cela, e surgiu uma fileira de seminaristas todos com uma alvíssima sobre­
feliz, , ,", Visão que se tornou realidade em 1927, quando aquêle con­
vento passou a pertencer-lhe e foi por êle transformado em seminário 
menor. 

Regressando ao seio de sua família, por fragilidade de saúde, apre­
sentou-se mais tarde, em, Turim, a Dom Bosco, ficando sob a sua dire­
ção paterna. Ali permaneceu três anQS, a partir de 1886, e terminou o 
curso ginasial. Entrega-se com confiança ao mestre, que o tem entre os 
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seus alunos mais queridos. Por um tão estimado sacerdote o pequeno 
Orione oferecerá a própria vida, conservando-lhe sempre uma devoção ter­
níssima. "Um dia, Dom Bosco, estreitando-me a si e encarando-me com os 
olhos fixos, disse-me: HLembra-te de que seremos sempre amigos". No 
momento de decidir entre o noviciado salesiano e o seminário, foi tomado 
por uma profunda angústia. Superou a crise com um dos seus famosos 
sonhqs, no qual apareceu, para confortá-lo, Dom Bosco: Hresplandecente 
como nunca teria imaginado, trazendo nos seus braços uma veste ta1ar 
,çlespregada, êle num instante ma vestiu. Não disse palavra; somente me 
olhou com um dulcíssimo sorriso. Acordei em pranto, mas era um pranto, 
confortador. Finalmente eu estava certo de que o Senhor me queria no 
seminário". Com efeito, Orione entrou no Seminário de Tortona, a 16 
de outubro de 1889. 

A longa doença que levou seu pai à tumba em janeiro de 1892 li­
quidou-lhe as poucas economias, de tal modo que Luís, para continuar os 
estudos, desempenhou um dos três lugares de guardião da catedral reser­
vados aOs seminaristas mais pobres. Recebia 12 liras por mês, das quais 
podia ainda transferir seis para outro seminarista pobre. 

As primeh·as experiências 

E foi justamente na sacristia daquela catedral que Luís Orione deu 
início à sua grande obra de educador. Tinha vinte anos quando, na qua­
resma de 1892, lhe veio ao encontro um menino expulso da aula de cate­
eismo da paróquia de São Miguel. Confortado pelo Clérigo Orione, o 
garôto retornou depois a êle, acompanhado de outros colegas. "Eu lhes 
ensinarei a doutrina cristã" - prometeu-lhes Luís. Alegrava-os cOm pe~ 
quenas histórias e com êles passava o tempo em santo entretenimento. 
Tempos depois, o bispo dava o seu próprio jardim e diversas salas do 
palácio episcopal, no andar térreo . Foi o primeiro oratório festivo aberto 
na diocese. 

Mais tarde, instruído pelo estudo e pela experiência, haverá êle de 
escrever: ao oratório festivo é a nossa primeira ocupação, é o campo 
da nossa batalha. A salvação da juventude do: mundo inteiro, mais que 
nos colégios, que são antes hospitais, encontrar-se-á nas escolas e 110S 

oratórios festivos". 
A sua missão, não obstante as dificuldades, se delineia em seUs C011-

tornos, toma forma e se consolida. Quando a tenra vergôntea parecia 
ceder às fôrças contrárias, eis a reanimá-la Maria, sob cujo manto azul 
apareceram "tantas e tantas cabeças, tôdas de meninos que brincavam e 
confraternizavam. Eram de diversas côres, de côr branca, preta ou bron­
ze~da, e se perdiam na imensidão da planície, em número incalculável que 
nem eu podia prever". 

Não havia mais dúvida. A sua vocaçãç. já estava assinalada, a sua 
missão entre os jovens era ser educador. A 15 de setembro de 1893, apre~ 
senta-se ao bispo: "Excelência, há um grupo de 14 ou IS meninos pobres, 
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lodos fin..,. de bndrirat 0\1 de rmte q"" ... ocupa no t ... balho .. lavou· 
ta. P~rmib que .., abra .. m pequeno toItrio". Ex.o.wnenle um ...es clt­
pois, a 15 tk Olltubm de 1893, o colégio f .. ncionava, mtrando OI primeiros 
alunos. Velocidade m;racuIOf&. O e1éri", · obteve do bi,pO, para • .uIa 
e us;stência, oulros c1o!-rig<ll, doo quais alguns l'(Tmanece~ definiti· 
vamenle tom iI~, oomo Carlos Ste,p;, seu b"'ÇO direito e primeiro suceo· 
IOf, e Albero., sagndo dePO;. Bispo d~ Milrto . 

A Obra "" dosonv"'ve na ,,,,,Iidade, e OI CIOminhOl f"'uTOl. , .. s idéias 
Ilmpidas e li .. vis.lo bem ela ... * Luis Orione, .. lo ... DDflCff:Ii....oo. Em 
1895, li, .. lmen"', ",'n .. filei .... de jovens, dopoU. de ordtnado _. 
dot<:. podia êk lOlJ\l.ar ..... Primei ... Missa. 

Agora Dão vi..., xnIo I*ta OI seu .... pazes. Assim &! ..... concd>mcIo 
O tipo de ed ...... dor. O tnbal1\o O absorve; pmim, o contato COOI ccn_ 
de .... ni... do oratócio e do n6YO coIegio de Santa Oan nlo o m1pO­

b~ "piritualmml~. Foi di' ·' .Ivorada her6icoI da ~io, 
quando OI dias .. prolorop\'llm 'I~ .11 .. noite, d<i""n<Jo...., por fim cair 
I.u;. em dona de um banco pa ... breve repouso. 

M.s "10 recuava. Pouco depoi. abria tI"' outro IXlI.gio ..." Noto, 
na Skl lia. Enquanto isso, im~lc OI moo;os pa ... O bem • ..• IIr"M dos 
quai.t, tornadOl ~rdot .. , CIOminharl o j .. nto dê..." nU , .. 111 batalhas. 
Traça .. linha. característicu: piedade ard<:ntfc, ...,ta ladira, educar ca­
WlÕcamente, formu alu ..... profiuionalmen1e capattt, levar ., tum .. ao 
Papa . Almas! Alrnu I 

C.noctuu.. dtsdt omio pata li e pa ... o. $CO ... atividade educ:ari<J.. 
.... 1 como apouoJado, como ~".ao de .~, usando do vigor d. seu 
pur.o palerno, apoiado conl"do na do<; ..... p""llUiva do IItIItimmlO ma· 
lern.1. A ba.., t a rtligílo e o lmta é paulino: "PieI'" ad omn;" utilis 
eSI" _ a piodade é útil p!I." tudo. Qu.ando se li~.m no jovem u lon· 
t .. do espirito, lev.r· .. • •• malunç:!." 1000 o homem, tom • sua cap!l.ci • 
.!ode perfectiva na. ciWas, nu •• te.s • no ciV;MnO. 

"o. acrammtos 010 rerulamtl1lO e vida. ~ os IaCnmentoo, como 
poderiam o. I>OSSOI ~pues hur as pai:<õrs e R"IOII ... r_ filhos hones­
tnI? .. A disciplina f pal«na, 1Ím, ma. em malm.. dec est\>oio ~ il\ItJ. .. • 
agente e o ..,lqio t e1triealissõmo. Noua finalidade f fon ... católitot 
honesto., fnuK:OS, todo:. de uma .6 peça; OU pad_ .p6tIob~. Por;-" 
.firmavam ..... antiros ......... : "A ed ...... çio dêIe YiAva. f ............. in­
«rol. leais, mOI. Era uma ~1C;OIa dec rdid~o rnon.l" . IUe mesmo chamou 
~1I .iltnt\;i de "<ristlo-paltrno". 

" nJl!llnsão da Obra 

"O..monrían ... m .. ilO se qui ......... descrever .. viri .. ar.-.neadu 
"_ionais da Obra de Dom Oriont. o. illllitulol se muhiplicand', 
nII«nI nu" ... MOI orat6rioo, abrem-se ctalIu. ultflpuNm-se .. fron· 
tei .... da Pátri:t. Um I ... t.lho lio colossal loma-te poi$Ivd .6 "d •• flu­
hIc:ia de ~ reliploas '01 .se.. semi"""", de: on<k .. irlo ,.".,.,-do-
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10/11 10f'1I>&Ib "",,000 O aeu crittrio ""',.. labular em tempre novu ÍPai_ 
t~. Dcwn Orione o:sti. pcuente ""',.. uI ... r órfiOl no t ... mnoto de 
Cal&bro-Sieulo, de 28 de duembro de 19(11, e no de Marsico, de 13 de 
jane,ro de 1915. 

Di vida também a uml cO"i"r~ação 1""';1\i'lII, em OUlubro de 1917 
_ U Pequrna~ Missioniriu da Caridade - ã. qUII" toolliou o aerviço 
00. pObres, dos en fennOl, do5 P<"Iucninos, du crianç.lI ab;",d~ Ou 
em peri", . 

Educa., llUulUe no lei, apirilO um sentido ae,npl'C ,nai. vasto c, 
pouco I pouc:o. Inm>p60: & • elf_ da ida& evoluli.,. par. oqtoi. as 
criatun.a ..., todos OI RUI estidioo. Oarpo.-ae, COlfIKqiienttment-e. dos 
operãrios, nJo SÓ COlfII circulai, mil tambm! CD:II <UIS ordt i:1es tDCO<I­

tram _'MO lO -..)lar dai olicillU, cbejMOl de ~. A tua sensi­
bilidade hUrr\aJ\II, aperfcÍ(Oltd& pelo a.denlw;mo .mor criitlo q"" O havia 
esl imulado • adotar o lema " l notaurare omni2 in O"iato", de Slo Paulo, 
IlIclinl'8e para aquêlta mais f«ldos pela desvcnlu,.., OI 'rejeitados pela 
hum:tnidade, que êle <kJloonina de "bons fil""''' ou r:nolRlCntc "poIrola. 
da IOcicd&de", acoIhcndo-OI "'1 setU asilos, os PujUCtlOll CottoltngM. 
"O Ptq~ Cotloltr!f;o __ re~ ~e - de~ KT o pi,..·raÔOl das grau· 
dO/ll cidades .. , A lua porll, nIo It ptSf\Inta I quem entra ae tan Uln 
lIOIYIt, toma rdigilo, nu Ibmenle 8e tem uma 00.-", RecupellO o r«Upc­
rbrl; lu lUar ( trabalhar; Iw>da cstdas málico-pcdar6rõca.o a:omo .... 
Itália ( na Sulça. l)I'8e o prodlp. de crianças mutiladu q~ ..... uem 
«Im OI InldnÇOs oa qne k disti..guem com santa .... b~ 1106 t",balbolJ 
Glli. variadoo. Hi igualmente um influxo de espcn. .... tm direçlo ioque-
Ies pobrezinhos tsqU«>OOI pela tio elogiada civiliW;io l lIsa1. Slo d1:1e 
ainda "w palavru: "Em nOme da Divina P ...... idinci. abri 0* br~ e 
"coraçlo a tãos e doentes, de lóda id&de, « Iigilo e nacionalidade: a lo-­
dos Cotlari2 do dar, com o pio do corpo, o diYino bilsamo da F~, n\O.S ta­
pcclaltncnle 10$ IIOUOI innlOl qlle mai, ..,1...." ( Q tio abondoo.odoo". 

Mai. tarde, l>'OIoiq;uindo 1\0 mamo oulco de caridade, O!I otu Whos 
abriria tuaI p"IlO .,. peq_ muliladoa ~ Roma, Milio, NipoIes, M .... 
.sina, Norma. Era o impulJo missioni.rio I pii-lo. o.... "" .... ...to i 
,-'mmca: wna .... 1921-1922 (outno em 1934-1937. Eft~ 110 o:oraçio 
do Bruil, donde ac:reveu: "Ex~ eomcrciames que "",no o a1god1o e 
a • • iqu.,. .. estio lá, e n10 haY'tfá (I saoerdole para .. Ih" .. e par:a os 
pobrtI?" 

O trabo.lho de Dom Orione te conclui com ~m ulbrço t itlnico para 
dar forma l na Congtqaç1o, na ânsia de que ela 161$( estrulurada se­
cundo O espírito do DeIlO, cimentada ptla <:aridade c acabada ptlo IK'Illido 
IJ\I.;" quilo da <UjXlnSIbilidade pwot.I. 

Em 1927 lançou I lodoa .,. púoooa da lIilia wn .pêlo 1*"' • coIo:ta 
da. ......... ç&o . A circular é uma verdadri,.. obra-prima literiria · e •. , 
pticoI6cka: "Quando ~. Inda ... eu com . l·minha pobre mie • noJ­

II1er espigu, e YtrIho wnbém .,.". "' --.., D""';"; I ~ 0\JtrU 
upieu deiudas atrio, aquelu humildea espiga. que podffiI.m perdtr. 
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-se. . . algum jovenzinho pobre, talvez um pouco esquecido, mas com o 
(andor da inocência e Os sinais da vocação ao serviço de Deus. . ." 

A arte educativa, a fineza intuitiva de Dom Orione transparecem 
sobretudo na formação dos seus clérigos. Algo de nôvo, de arrojado, se 
une a quanto de sábio e de bom traziam as formas tradicionais de pieda­
de, de cultura e de civismo. Abre os seus seminários ao diálogo com o 
mundo moderno que é proeminentemente o mundo do trabalho. 1'!le des­
fruta e põe em movimellto êste l1ÔVO potencial. O elemento trabalho será 
portanto o banco de prova, o altar do holocausto, a auréola da consagra­
ção de seus seminaristas, que, sem nada tirar à austera formação cultural, 
encontrarão tempo para construírem as casas dos pobres e erguerem san­
tuários a Nossa Senhora. ~le canta a epopéia de estndo e trabalho como 
de uma idade heróica, querendo perpetuá-la na vida de sua Congregação, 
no espírito de fé operante e de piedade vivíssima. 

Num célebre manifesto lançado por altura da conclusão do Santuá­
rio em honra de Nossa Senhora da Guarda, em que trabalharam os seus 
religiosos, assim fala: "Tortona. .. Olha aquêles pequenos trabalha­
dores do Santuário. Parecem-te aprendizes de pedreiros, e são os Levitas 
de Deus! Estão vestidos de farrapos e de cal, mais pobremente do que 
Francisco de Assis ... mas um dia hás de vê-los. . . Deus os transfor­
mará em apóstolos, e êles se dividirão pelo mundo "in vinculo fraterni­
tatis. . .;" 

Noutra ocasião concita-o nestes têrmos candentes: "Coragem, meus 
filhos! Preparai-vos todos para serdes apóstolos, na pátria ou fora, mas 
é absolutamente necessário que todos sejamos apóstolos de fé, de amor 
a Deus e ao próximo, de amor a Nossa Senhora, de amor ao Papa e à 
Igreja. Quem não quer ser apóstolo, saia de nossa Congregação. Hoje, 
quem não é apóstolo <Ia Igreja, é apóstata". 

Dom Orione viveu o Cristo total, do berço à cruz, seguindo na Igreja 
a sua permanência e evolução entre os homens. Renova a poesia nata­
lícia com os presépios vivos em Tortona, Voghera, Novi-Ligure. Escre­
veu um drama da Paixão que, le~ado a cena, renova tôdas as fases como­
\"edoras do caminho de Jesus ao Calvário. 

Seu apostolado é poliédrico, atinge a todos. . . e quer seguir seus 
alunos, inclusive além de seus institutos. E em maio de 1934 lança as 
bases da Associação Nacional dos Ex-Alunos: "Não teria jamais suposto 
~er ainda recordado e tão amado, e que fôsse assim tão viva, com a chama 
do. coração, a chama da fé, o espírito e a vida honesta e religiosa da edu­
cação cristã recebida". 

o grão de trigo que mon·e ... 

A Congregação cresce e prospera como uma planta de alto tronco. 
De ano para ano surgem novas ramificações. Mas Dom Orione, operá­
rio da Providência, ia exaurindo-se: 11 Sofro um pouco do coração, o 
que me faz dar voltas de um lado para outro durante horas, sem ter 
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'~DlO". A Dom 5tcfJli, que lhe recomendava UPOU"", dq>Oi. da pri­
moira grave crise de 9 de .. t<'1nbro de 1939, mandou dizer: "Renuncio i 
",úde. rt'IIunci" à vida, mu quero cumprir <> n>eu dever até " fim". 

bte I>omcm, di,ame de «nt...... de jovens, pOdia bem acmder um 
facho, tranom it;ndo à. lua. alma. anl.thu de vida . Era " ~, " 
inesquecível edt=dor. Fascina va ... moo;<l' q~, livromente, por um im­
pulso de honra, subiam lO cume onde êle vivia, oenhor do .. piritO) e da 
D ... l~ri.o. 

Em março investe_" nOvo ataque . R con.! ... ng;,lo a abrigar·.., 
em ~o Remo e exclama: "Não li .... lre (121m ... que quero morrer, mas 
...,Ire os pobrH 'lU" &lo I"''''!'' E havia escolhido" Juotituto de Bargo­
novo que daova pão e tet" a uma ctnt .... de ór/!os, 10000 paupérrimoo. 
M ... a morte veio colh,,-lo Irés dias depois, na noite de 12 de ma,,;o de 
1940, <:011, " nome de Jeso. IlÕbTe os lábi.,.. 

Se ... ~ monai. passaram sob '" bên~ios e aclama,i5es de tooa 
• d",S<'c de pe<$OaS, ...n Vff'dad.iro triunfo de São R...,,, para Gênova, 
Alexandria, Milão, Pavia e TorlOna, ond~ ê1~ ~ra ~sa na ~ripu do 
$81ltuhio q"~ trigiu <XIIl>O monumento de amor a Maria Sant;";ma, Mãe 
de Deu. e Mãe flO6S:l . 

• 
• • 

A mm .. gen, que Dom Orion. deixeu lei a da caridade. A <:aridade, 
56 a caridaM, dizia ele, salvari o mundo. O Evangolho enearnado n. vida 
ofuu:c e único I •. .ce,nunho " argum. nlO "",a induzir os hom ... , a ".orbe­
rtm Cristo. vi"" """ 19,..,ja, que ~ conduzida f"'lo ~u Vigário na It"tra, O Ro­
mano P""tifice. O Papa . trá O ideal , ,,p,emo d" .ua Pequena Obra, indi­
<:ando a finalidade d" stu apostolado "" "Ira .. r " unir os fi!"'" do povo " 
as da~ t .... balhadora. à Santo Sé", AS$itn oe ""ptcUa ê1e, com todo o 
..." ardor : "A Igreja não foi fundada para uma época, para um povo, 
para Uma forma. de govêno. Ela lraz consigo em tod<>s OS tempos a sal· 
vaçlo ~ tôdas as naç6es. O que ela já rtali:ro" para tirar a _i<:dade an­
tiga do lho da barbárie, tia o lará amanhl para arrebatar. _i.dade 
n""'ema de qualqu .... êrro " desvio. . Amemos a Santa Ig"ja, an .. mos 
o Papa e os Bispos apaixonadamente. Nascidos nntes últimos tem­
f'OI, tempos de novos f"'rigos, 1150 c:esse",OI nuoCa, nu",,"-, nunca, de dar 
ao mundo exemplos luminosos de Intimo afeto, de humildade, de obed i. 
ência int.i .... , de caridade pano. com a Igreja e o Papa. Con.i~r=o-nos 
.umamente honrados se nos fOr permitido la .. r ou sof,..,. alguma coisa 
l>da unta causa da Igreja e do Papa. que ~ a ca" .. de Deus". 

Nada a.::hamo. ..... lho. para ooncluir que dor em &;111= o progra,na 
e como q"e o próprio retrato d. Dom Orion", atravá d •• nu mesmas 
palav",S: "Dianle da maior falência que já viu o ",,,ndo, diante de lanta 
rulna " oX\io que mata a humanidade. $Ómente ° amO' de Cristo poderã 
,.movar a t .... ra. o. inr.rl_ • a polhiea dividem o. homens: a religião 
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e a caridade Os unem! É preciso criar o homem llÔVO: o homem da cari­
dade! Será um obstáculo eficaz à onda lamacenta que ameaça transtor­
nar tôdas as coisas. 

"Como sanar a incredulidade moderna? Com o fogo da caridade! 
Os sagrados rios da caridade, canalizados pela Igreja, se espalhem pela 
terra para vivificá-la e fecundá-la de Cristo!. .. 

"O Catolicismo, que é cheio de verdade divina, de caridade, de ju­
ventude, de fôrça sobrenatural, erguer-se-á no mundo e se colocará à 
frente do século que nasce para conduzi-lo à honestidade, à fé, à civili­
zação, à felicidade, à salvação". 

E estas são as perspectivas de esperança eCUll1emca que se enqua­
dram magnlficamente no Concílio Vaticano II e nos anseios do Pere­
grino Apostólico, o nosso Santo Padre Paulo VI. 

"A ordem que há de estar em vigor na comunidade humana é 
tôda de natureza moral. iPelo fato de fundar-se na verdade, tal or­
dem deve realizar-se consoante os preceitos da justiça; requer que 
o amor recíproco a verifique e aperfeiçoe; por fim, preservada sem­
IPre a liberdade, cumpre recompô-la cada dia com equilíbrio cada 
vez mais humano. 

Ordem de tal gênero, porém, de principias universais, absolutos 
e imutáveis, tem sua fonte e fundamento no Deus verdadeiro, pes­
soal e transcedente. Deus, verdade primeira e bem supremo, é, por 
isso, o manancial profundo e único em que há de buscar sua genuína 
vitalidade uma sociedade humana bem ordenada, ífecunda e condi­
zente COm a dignidade do homem. É a isso que se refere Santo Tomás 
de Aquino, quando assevera: O jato de a razão do homem ser a regra, 
de sua vontade, pela qual avalia seu grau de bondade, vem-lhe da 
lei eterna, que é a razão divina... Donde se infere que a bondade 
da vontade humana depende muito mais da lei eterna da que ela 
razão do homem (Suma Teológica, la., 2a., q. 19, a.4; CIf. a.9l·. 

JOÃo XXIII, Paoem In Terris 

'"--®'"--
PreCisamos arranjar horas de repouso, momentos de solidão. E­

-nos preciso recuar para podermos julgar a ação passada, para têrmos 
uma visão de conjunto, para nos pacificar-nos e para conseguirmos 
ver claro. Isto é o eqwilíbrio. 

(BoI. Iof. da UNAE, n.o 'J) 



REUNlAO DE DUUGBN'IES DO APOSTOlADO 
VOCACIONAL 

T EN/XI ttI' vu;(a as 'I0I1l1&, (ia Obra Ponlilioi. di' Vocaç&s Rdigi<>-
.... e do Pb~o de Eme"";n<;ia dos Bispo$ do Brui!, e .(~ndendo aos 

evi<.\tnlQ anseios de lodoe aquo!les que labutam no ca",po do aposlolado 
<lu yocao:&-, usoI~1 O ~Inlttlto de Voca~õu <.b CRB con~, 
1*"" O p.6ximo mQ d. jlllho, IUn En«,,"ro, 011 melhor, ,u, .. REUNIAO 
DOS DIRIGENTES DO -APOSTOLADO VOCACiONAL ... Brwl. 
~ ~lkIlni1o", porque nio .. rA "'" oimpb _'ro I*,-a 

troca de opiD~ nem cu .... nnn cun f.-rincia, V'moI nGI rcuni. para 
junu. traçarmos planos ooncrdOS e tornam..:.. ~~ prili<as com 
vista. um trabúloo de <'OI'Ij,mto . 

DiunIOS "Dirigelte.", devido i nonltnclatura VI'. que gtr.ol­
nll'nte 101: aplia àquele. que 11'I"-ll1>.m 110 campo d .. vocaç6ca • também 
pal'l ligni f",aT q"e, devido 10 "umero Ttdu.ido <le luga.es ( 50), serio 
convimdOl para H!O. Reunilo .pcn .... OI que Irabdhom nO meSIHo campo 
COIII I""P<> inl"ral. 

A Rcunilo Im qu.;olro parles: 1) CMT~II iwlrHpl6ritt snr# os , .... -
.I_los .Il>gtOIdlw;lII, ,tlcoUgiun # ~""'" (parte QU que lCri de 
"".ta durao;io e Im por finalidade tOJocar buo:o sólidas c únicas para 
um l .. bo,lho de cunjun(o); 2) E.I"'o tJ~ ..., Pia"" .I. "flll gnDl , M 
.... P/d"" Ir,,,,,,, ..,. ~...bitQ ~I; 3) Fllnllllrl4 tJ, Eq,.j,,~ 
Rtgi",.,.is qUI ""I'·",U~, " '"""' ....... 10 , ... tuos .tlS~iws Nlg,"ikr, . e",-e· 
, lftll)lldo 11 D.,."I"'~OHIO "" COlIJO tJ~ CRB; 4 ) OOMII ;mlt·,o. (nia 
. implQ conelll<óH, pois deW I já esllomos can..oo.) fora Wwr aw"l. ~. 
#<mos ,.I..dados e o~rotJtM1D1 tlnS fo.1u IJtdn'Íore •. 

A Reunião du",rá oito dias (de 19 a Z6 de julho) e .... á numa \oca. 
lidado. perta de Jundill, lu(&. tranqüilo e ameno, PI''' facilillor um esluda 
conc<:Pl rado e fno_. 

Seti sõmm~ para ~ e """,npç&s _li .... (~es e 
1nnloI) e cunllorá com a prueosça de I!c<mS nltmbrOl do E~ (dois 
já ""';laram o """vite), ~""" J*l1'Q IGCtllara e um lei&<> ~ ....... 
!ando ., Qubc: Serra do Rio de J.llCito. O mesmo Qube Sem. alyiarlo 
prtTt'h"lmente lun Ólimo tkniro "'" publicidade, que llOI oriedtar{ sõbre 
O usunto . 

Se 31&um padre ou i", .. o que I .... balha exclusivamente ~no diretor 
da I lX"Ilalado """,,,cion.l ttll lua praviu<:Ía "So t i....,.. r=bi,1o o convile, 
quei ... estrev~"" OII imediatan~t\t •. 

"OTA ' ....... ~""'gu{IIJ,lHs f ....... iMS of}llQTd.,. -'s . '" ~co, "um 
btut~",. ,no ftli. lrilo tJe li ....... R .. .ua.t. CltogG1'6 ~ o 
ti;. tJtltu. 

~ OPluo O.opu, c. SI. •• 

mui.". 411 D.~o . .I. Voco,6., .Io CRB 



Crise em Nossa América 
PROBLEMA DEMOGRÁFICO-ECONôMICO-SOCIAL 

Uma mudánça de estruturas 

PE. MANUEL FOYACA, S. J. 

(Contimtação do número anterÍm') 

II - BUSCANDO SOLUÇÕES ... 

P ASSEMOS à segunda parte, em busca de soluções para tão grande 
problema. 

Convém fazer, em primeiro lugar, um exame das causas que têm 
contribuído para esta crise na América Latina, apurando responsabilidades. 

A) - FATORES QUE CONTRIRUfRAM PARA A CRISE 

Põe-se, desde logo, esta pergunta: são culpáveis nossas classes ricas? 
A resposta é afirmativa. 

1. Falta de sentido social nas classes ricas 

Para falar do modo mais suave possível, tem faltado a nOssas classes 
ricas um sentido social em consonância com os tempos. 

Nossa economia, desde o século passado, pesou principalmente sôbre 
os ombros de imigrantes da Europa: espanhóis, portuguêscs, italianos, 
alemães. . . Depois, os filhos aqui nascidos continuaram seUs negócios. 
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E êstes imigrantes europeus foram para a América uma dádiva valiosa. 
J avens, cheios de sonhos e ambições, para quem Sua própria terra não abria 
um futuro de esperanças, cruzaram o Atlântico em busca do "eI dorado". 
Iludiu-os a fábula, mas na América criaram com trabalho e honradez ri­
quezas e famílias. Afanosos em recolher, foram pródigos em derramar; 
e com o nome dêles legaram à posteridade grandes instituições de cari· 
dade e beneficência popular, nas terras da América e nos torrões da Eu­
ropa. Os méritos dêles são muitos e é justo reconhecê-los. 

Contudo, a nossas classes ricas, urbanas e rurais, tem-lhes faltado 
adivinhar e prevenir os novos rumos dêstes tempos. Não compreenderam 
o bastante que o sentido social, neste século, não se esgota na função pa­
ternalista daquele que se considera ministro da Providência para admi­
nistrar uma riqueza posta em suas mãos, como em concha, para o próprio 
usufruto e socorro ao próximo. Os tempos mudaram e as classes popu­
lares não se conformam já com desfrutar quanto lhes caia das mãos abun­
dantes de seus amos. Têm consciência de seus direitos, em uma época de­
mocrática na qual se reafirma a igualdade que Deus pôs na natureza dos 
homens j e reclamam êsses direitos apoiados no Evangelho, cuja pedra an­
gular é a justiça social. Não compreenderam as mudanças dos tempos nem 
se adiantaram a facilitar reformas necessárias de estruturas que hoje se 
exigem por revolução. 

2. In-esponsabilidade e corrução dos governos 

São culpáveitS ta1'nbém nossos políticos, nossos governos. Em todos os 
nossos países há grandes políticos, antes e agora, expoentes de virtudes 
cívicas, prócercs da Pátria. Contudo, também é certo que em nossos paí­
ses abundam os politiqueiros, os que fazem da política uma profissão lucra­
tiva, um negócio. E êstes são culpáveis por diversas razões: por impro­
visação e falta de estudo dos grandes problemas, complicados até o ponto 
de não poderem se abandonar à mera iniciativa privada; por corrução ad­
ministrativa, vendendo-se aos interêsses da oligarquia antes da demagogia 
e agora; por abandono de funções econômicas de planificação, sempre difí­
ceis; por desfrutar u gôzo uo poder. Também os políticos são culpáveis 
por esta- crise da América Latina que poderia ter sido prevenida se solu­
ções ao menos tivessem sido adiantadas. 

3. Irresponsabilidade dos trabalhadores 

São culPáveis, de algum modo, os trabalhadores. Primeiramente, por 
incultura moral. Muitos não despertaram, até os últimos anos, para uma 
legítima ambição de melhorar a vida; e agora despertam para os embustes 
de falsos praf€tas-.·;·O~tros··não _.~enfem a necessidade da ema11cipação, por 
não terem educação moral; gastam seus magros salários no ví'cio: -bebem, 
não têm continência. Os demais não foram capazes de se organizar em 
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associações operarias que reivindicassem seus- direitos e melhorassem sua 
condição. Contudo, nas classes humildes se decantaram as grande virtu­
des da América Latina, à espera de quem as descobrisse para o bem de 
todos. Não é justo acusar os trabalhadores, artífices do futuro, de culpas 
cuja responsabilidade moral pouco lhes cabe. 

4. Exploração internacional imperialista 

Não é mister incluir Espanha e Portugal nesta causa. Sua influência 
oficial em nosso Continente faz tempo que cessou; e quando a exerceram, 
êles se acomodaram às normas então vigeÍltes da política econômica. Ou­
tros impérios posteriores deixaram na América Latina sua marca, prolon­
gando o caráter colonial na estrutura econômica de nossos países, quando 
na política já há mais tempo eram soberanos. Não é preciso citar nomes, 
pois são de todos conhecidos os interêsses financeiros em manter-nos como 
exportadores de matérias-primas agrícolas e minerais, às quais fixam os 
preços, introduzidas de nôvo, manufaturadas, com o preço majorado pela 
elaboração. 

Felizmente êste critério imperiafista vai passando, e um sentido de 
solidariedade humana favorece a mudança da política econômica com vis­
tas internacionais. 

5. Menosprêzo de valôres terrenos por parte da Igreja 
na América? 

Fala-se também em culpa da Igreja Católica nesta crise da América 
Latina. Existe agora uma corrente que acusa a Igreja na América de res­
ponsabilidade por ter exagerado um sentido ultramístico, de costas para 
os valôres terrenos. Quem tal afirma desconhece, porém, inteiramente a 
história da Igreja na América Latina. 

Basta abrir as Leis das índias e comparar estas normas da coloniza­
ção espanhola com as que imperavam na mesma época em outras terras 
sujeitas a outros impérios, completando o estudo com o da legislação so­
cial moderna. À Igreja, protetora dos índios, coube o velar por seu cum­
primento, ainda que muitas vêzes contra os interê~ses dos colonizadores. 
Basta recordar instituições culturais, econômicas e beneficentes dos sé­
culos XVI ao XVIII, para reconhecer a obra terrena da Igreja na Amé­
rica, quando o Poder temporal, dadas as leis, deixava em mãos privadas 
a realização. 

Alcançada a independência das nações ibéricas no século XIX e nem 
sempre com signo católico, a América teve de contentar-se com seu clero 
indígena, escasso em número e apenas suficiente para atender aos assun­
tos estritamente pastorais, abandonando em mãos do Estado os de ordem 
material. 

Por outro lado, o clero ibérico que no final do século XIX e princí­
pios do XX se mudava por sua conta para a América, carecia de um sel1-
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lido IOd.1 ,nademo. .>10 &:c ... raIiudo ';ncb na PUl~ Ibtri<:a, poi. 
'I"" • industrialiuo;!o. em ple"o dcsmYO/.immto na Ingl<Mrra, llelgia, 
Fra!>(ao Ak",.nh •• tc., nlio h.~i. peneIrado na l'enln,u"" colocando ..., 
tOda sua crll~za ., problema $odnl. E e."bora !!.'ia l;vtMt1t\ fal t.ado ~04: •• 

isoladl' a Inda. O .,.:rigo, W depois do: 1936 ~ COnI~ O proIOOna. 
Desok tnlio. OI l&C01'dotes q ... d< li • ..." "..,.,. a An>Cri<a Latina ttazan 

"''' Kntido soci.1 .. m" .. Ilho:rtura para o I"""", .. , tm nada .'r" aos <k 
001 '01 pardot", da ""ha Europa.. NJo hã, pois, culpa na Igreja Catô. 
lio:a na América; • te aJfO se Ih<: putlesoe imputar corresponderia .. ,""'. 
po$ mais próximol, depoil "" ,.ande Enc:idicu lOÔais de Lelo Xllt • 
de Pio XI. MI.I nlo ê .. t-... de atribuir culpas RIIIo de aaba, de des­
pe"u pita um .. aj"'" na 111U1I fornw;10 d. estruturas com signo cristão; 
• hoje • Jerarquil. da América utina toma consciência o:k que. crise de 
• ..,.." Continente nf,o It JUOIV( (Qm uma ao;3o metammlt ~.,...I • es­
piritual. 

Feita csta a .. i liso: de ","usu, paiiSm101 • busc. d. IOln<;lio . 

B) _ NJ.:CES$IDADE DE UMA MUDANÇA DE ESTRUTURAS 

Todos con«demos que n. América uli" .. é ur~"'. dc",,,volvcc a 
«OrIomia. Não ~ IIelIio '1ut rdonnar a Olpnizaçlo _ia! e aperfciçoac 
a ordetI. jur\dira . F. pan Qic fim se aprtsenWl\ f61"mulas di~nas 'I"" 
sinam de padrlo . Anl~ de analisâ.-\u por o:onfrOlllo, mnvtm notar 'I"" 
em toou elas enlra em j~ • rclaçlio e~i slcnte en tre a liberd.o.dc indivi_ 
dual e o pode!" do ~ado, entro o bem particular .. O bem po;bl;ro ou <O­

"""" . Slo êstcs OI mmentOl ...... ciois . 

AprntnlllrenlOl lris f61"mulu. T." fórmulas ... " a~CJ(Io liJoW.. 
fica, (OrnO eoquwl&l, fo~>cme simpl;.u. .. ~.idu a grandes li ­
nhu. Tai. o:onlO aJ apresenta o toq~, "i<> "";"tI" n. «alid."lde sempre 
c<>I"plua; mas, para mclh« COl np""'''slo, "tilizamos abstr><ÇQes. 

$ia Ir'" 16rmulu que ' C]lrtSftlWl\ 'ria moulCn'OI ... hi>tória llual . 
Um Hiooividualismo", mamado rIO copitaIisrno liberal 1"',<. "0; um "co­
letivisnlQH, penonificado pejo ..,.,~i""'HXlttlun;smo q ... apregoa o futuro ; 
.. um "solidaci ln.o", express10 do caloli\:iltnO $CICial , que quer aer o 1'1_ 
..... 1 .. como rdificao;lo do paSAdo .. CJp! .... 1Ça do futuro. 

o.~. Qt .. Ira ... ,..".. ~ a uma ";:rie de pt"TCUnIM !un-
dameata"e essmo;;.,iJ ..... Iôda. ordem juridica, fle"oõ.ni\:a. .. oociaI . F i,Ju.. 
-....... por parlCl .. en. termot ro""'_. 
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a) Filosofia da vida 

o "itldividualismoH
, o capitalismo liberal de nossos maiores, pro­

fessava um materialismo agnóstico. Não negava a ordem divina, nem o 
espiritual; desconhecia-os. Punha o valor nos bens materiais e 110 dinhei­
ro, chave do prazer. :rvraterialismo agnóstico ou deísmo sem Providência, 
com um Deus esquecido da história humana. 

O Hcoletivismo" marxista, 110 outro extremo, professa um materia­
lismo ahsoluto; não há espírito. Mas, um materialismo que se tem por 
científico e atua no ateísmo militante. 

No meio, o Hsolidarismo" cristão conjuga os dois elementos primor­
diais que compõem o mundo, matéria e espírito, num dualismo harmônico; 
elU Deus põe seu princípio e fim, como Criador, Pai e Juiz. 

Distinta conceituação da vida ilumina os planos dêstes três sistemas. 

b) Relação Homem-Sociedade 

Para o "individualismo" - o nome o indica - o homem é o prin~ 
cipal. Tudo se submete ao EU, sujeito de direitos; ao eu iudividual e 
egoísta, explorador de seu semelhaute. . . Tudo para o indivíduo! 

Para o "coletivismo", o centro é a coletividade, a sociedade, a classe 
proletária. E o homem não passa de uma peça encaixada no conjunto ... 
Tudo para a coletividade! 

Mas, para o "solidarismo", cada homem não é um átomo, uma peça, 
um indivíduo. Cada homem é uma pessoa, unidade de destino, para quem 
Deus criou o Universo, como cenário e instrumento do livre desenvolvi­
mento de sua personalidade. Não existe o homem isolado, e, sim, asso­
ciado com seus semelhantes; e nesse consórcio, coordenando liberdades, 
encontrará sua perfeição e realizará seu destino. . . O homem se sacri­
fica à sociedade, para que a sociedade por sua vez aperfeiçoe o homem! 

c) Regime de bens 

Como se hão de usar os bens materiais? 
A resposta do "individualismo" é taxativa: regime de propriedade 

privada absoluta, sem condições; o "jus utendi et abutendr' sem qualquer 
restrição. . . Propriedade privada sem função social! 

A resposta do "coletivismo" é também apodítica: propriedade cole­
tiva. Mais ainda, é função social que a coletividade, o Estado, delega em 
mãos de um particu1ar como administrador. . Propriedade, função so­
cial-! 

A solução do "solidaris111o" se apóia nestas considerações. Deus 
criou os bens materiais para todos os homens. Mas, para que todos oS 
homens desfrutem melhor dêsses bens, institui-se como exigência natural 
um regime de propriedade privada no uso dos mesmos. Não é, portanto, 
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uma propriedade privada ab&oluta, abu5iva, "lI! obriga<;õeJ pa .... corn o 
próximo, senão uma propri.dade privada.. condicionada pelo bem comum .. , 
l'ropriedade privada com fun~ão oodal r 

o "indivôduali.mo" delende a livre .mpr .... , ~ intervençio estatal, 
O "coletivismo" quer a nnpre.. estatal, nlo attitando a propriedade 

privada dos mcios de produção, 
O ".olidari,mo" di aDA partieular .. a '",,~,ahva econÔlnica, consa· 

grando a prima.ia da livre emprôsa; ma. r<:COl1hea: e exige do Brado uma 
prudente intervertção, lanto quanto .seja nectSSária pa .... o bem comum, 

Respondendo a esta pergunta _ ~ 00 "individualismo" o trabalho 
e .... mercadoria sujeita a orerta e demanda, avaliada corno " mat""ia _ no 
"colet;v;$O'!Q" ôle é bajulWo, adjudicand<rlbe a maior ""lia, usando-o 
como iostrumento pa .... O a ..... lto aO poder: exerte-.. a ditadura em nome 
<lo proletariado, mas ~te continua escravizado como no capitalismo liberal. 

No "solidarismo" ~ristio, o trabalho é Uni direito. um dever , O 
conceito"" amplia para abarcar t<>da forma d. atividade lucrativa . E, di. 
vinizado com O exemplo de Cristo, é exercido n"Cessário ao desenvolvi. 
menta da personalidade. Para O trabo.!ho se =1amam direitos, ao ",.mos 
não infcriOr<$ aos do capital, na reginoia da en1pr~$a e na gtrinda da 
crono",ia lUteiema!. 

f) Esl .. "t .... " S6CW 

Quanto à estrutura socióll, o "iodividualÍ$mo" valori ... de fato só "ma 
classe, a capit. lisl'; ao passo que" "coletivismo" d. fato e pdo direito 
só aceito. a sobre~ivincia do pro!(tariado. Para o "solidari'mo" tôdu as 
d~ são legitima., como exprCüÕ<s das diveuas profiSSÕO$, e êle " , 
harmoniza . 

SObre o regime político, ° "individual ismo" pref~re um>. democracia 
inorg:ànÍ<:a, wn sufragia universal, sujeito nia raro a restrições, a condi­
donar O valo à cultura ou às contril",;<;óes. O "coleti.isnlO", t'" sua de­
mocracia popular, re$l:ringe tamb6n ° , ufrágio. O "",Iidacismo" prati"" 
uma democracia orgâni"", na q .... 1 junto li un, 5urrâgio uni~rsal·indivi. 
dual e",~ um sufrágio orgânÕeo, o.travé. de organi,"'", naturais 
como a fanlília, ° munidpio, ai profissões . 
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h) Regime 'z:nternaciollal 

Finalmente, na ordem internacional, o "individualismo" . capitalista 
exerceu o imperialismo econômico, sujeitando uns países à exploração de 
outros; e o "coletivismo" da URSS continua exercendo um nôvo impe­
rialismo de tipo político. O cataclismo social aspira a uma solidariedade 
humana em uma Sociedade de Nações. 

Eis aí uma série de respostas que dão as notas essenciais destas três 
fórmulas ou sistemas que disputam o mundo. Convém, contuelo, acres­
centar umas observações sôbre a realidade. 

Observações sôb1'e a realidade 

A primeira observação é esta. Não existe já no mundo o sistema 
individualista, tal como o praticava o capitalismo liberal. Isso foi coisa 
do século XIX e de princípios do XX, e dificilmente em nossa América 
Latina êle se encontra com as características sublinhadas no esquema. 
Foi corrigido, em primeiro lngal', pelas leis trabalhistas - fruto da ação 
tutelar dos governos ou da pressão de organismos sindicais, quando não 
cessão altruísta dos próprios patrões, adiantando-se aos operários e às leis; 
e foi reformado por necessidades prementes da economia política. 

É, portanto, simplista -- para dizer o menos - o ff slogan" genera­
lizado pelo comunismo: "Abaixo o capitalismo". É um lema para os in­
cautos, ainda que em seu número figurem alguns "católicos sociais". "Ca­
pitalismo" é um equívoco que esconde realidades distintas. Ainda se pode 
chamar de capitalista a forma de emprêsa preponderante na América do 
Norte, embora existam grandes diferenças entre a realidade atual e a 
passada; e o capitalismo persiste na Alemanha, reconstruída depois da 
guerra. Em nossa economia ocidental prepondera o regime de salário, ao 
qual se pode chamar de ff capitalismo popular" ou de "economia de mer­
cado"; e enquanto assim fôr, dominará um regime capitalista em suas 
linhas essenciais. Entre a destruição que quer o comunismo e as reformas 
que os democratas desejam há notáveis diferenças. 

Considerando a outra fórmula, a coletivista, convém fazer outrossim 
algumas observações, Na Rússia se implanton o capitalismo de Estado e 
agora está em vigor um socialismo; mas não se pode passar ao comu­
nismo. Stalin dizia que ao comunismo se chegaria depois de um século, 

_ quando esquecido na tumba ninguém fôsse reclamar-lhe pelo embuste. 
Khruschev, mais audaz, promete-o para 1980, seguro também contra o 
protesto. É que a forma de vida comunista é uma utopia para a grande 
maioria da humanidade, somente possível para pequenos grupos muito se­
letos, como os que formam as ordens e congre!{ações religio&1.s, com seu 
voto de pobreza. Que cada um trabalhe segundo suas fôrças, para receber 
não segundo seu trabalho mas segundo sua necessidade, é pedir demasia­
do; sobretudo, se esta obrigação se impõe a todos sem baseá-Ia muna or­
dem autêntica moral. 
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Em _ América Lat;"" IPruenta·se o si.ten. ruMO, IObrtludo <k­
poil da l"t'YDIuçio <:&'uN t., «11110 soI~ ideal para .- problemas, por 
lua Crao>de produçlo e jU5I. di5ln1>uiçio. 11-"<>1 .prtgO&do o bem-estar 
do povo da URSS, doo chineses e 00$ ""ballOl . Umu conlid~ 
.~a, enl IIúme..", porlo ai co;"'" em $tU devido !~gar. 

O COPIun;.mo d.~lVol"e extraord inariamente a grande indi,.tT;a. 
Nda, o que os sov;~ic:ot cha"",,,, de Grupo A _ que c;orrespollde :aos 
lotoll de prod~o, COO1O ~o, ci_nto, (!'ande maquinaria, material de 
cuerra - tudo iato o ..... uniomo na RíoWa tem de!.t1l!'oIvido Qtroa(im" 
ao_"te . Ent r<: 1929 e 1952 - 'Il0l da ind...trialiu;ção de Stalin - 64'" 
do total das ;nven60s o:ooônicu fonm aomIiudaa ~ra êate oetor . Da· 
qu i Stt.Io eno ...... potencialidade btlica . Porem, o Grupo B - que oompr<:­
mde a produc;io de bens de .,.,.,.,mo, a indÚlltria lransforn\aliva quo: me­
lhora O nl~'" de vida ~ra O poY<l - obl~ no mesmo período apenu 
7,2", <1u j"versõeo ; e a ~1!Un, base da .1imemaçlo, do YCIIluârio e 
d<> tl~.ulo, 9,4?ó. O Testo, até 19,4?ó, di. respeito &<» transpofles . O. 
diri(em .. di..,,,, que ô.$Ie é U'" QÇTincio do bem-utu pruente sObre o 
.tl" da ~~ futura; "",em, seria mai. ai~ro. .tido o lIi«1 indll$l1ial 
ji a1cono;ado, m::oohra:r 'lU. ~ preparar . CU ....... 

InsiJlindo..., (JOIIIp&rIT Qi .. dois crupos da indústria, Schwara aprese ... 
11·_ bt .. diodos. A indul!' ", produton. de bmI de c:onsumo, que ..... 
1913 repra<:nUTa (6)", do tobl industrial, deoceu no Primeiro Plano 
Qiiinqiknol ( 1928-1932) , de ~ p&lS 46"'. <'OIIlinuando em .... dnni. 
nlliçAo relaliva ai'; 1961, quando repreoent& 27"' . A indústria de meios 
de prod!!çlo. em contr,lf)lfl ida, que em 1913 "cni licova .peml 33", au­
nll!nlou no Primr.i ro Plano Qüinqii ..... 1 de 39 para 53" t prosseguiu em 
~.,. UCf:n~o atê ala1\ç .. nn 1961 73" . I' ... ta ;1\""rao de ~U"'aS ~ (\<>­
qiienle ( 12). 

Antlogo multado se obttln analisando a produ~1o "'<ár... . eo...i· 
ool/ldo o nJor desta ptodu<1o de 1913 equivalente a 100, encontnuroo. 
que em 1922 amo eonatqutacia do oomuni#no de (\ler .... t da ",erra ci­
";1, a p<Odução de bens ",rlcolaa tia .... baixado pa .... 85. Lenine compre­
ond,.., ... tIO qnco a 0:00101"'" ia se amainar e deu uma maioc liberdade 1 
iniciatiTa prinda, sobutudo no campo. F rulO doqa. NOTa PoIitica. Eco­
,,,,,,,ia, certamente ~ COIInunim, foi o aumenlO da prodl>Çlo agrária, 
que em 1928 representava 111 1" da de 1913. JuIfou Stalin, tnlio, que 
havia chqado .. ho .... de coIeliviur a ogrloultu" para tom lUIS r=rvas 
indumialiuT o paí.; e de n6vo baixou a produ,lo para 98" do nível de 
anlU da gueTTll. Pela l>rtuão eal.rnl, torna • ,"~;r, for~ndo a o)/e/iv;. 
zac;Io, alcançando em 1940 1~2" relativamente. 1913 . A C""TTlI foi fu­
ntJta e baixou • produç1o para 113'" em 1946; n ... , t:O<Il a ~, iubiu de 
1>Ô'fO, dlq:ando a o!fQ de 1040J> em 1953, quando 'da mono de Stalin . Até 
"'lui o .... Ior companti..o da produc;lo acricob, em tlrmos abodulol e 

u. -.-00< *,,",AJIZ __ ....... d t",~ M_ Y",," _ ,., . 
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com relação a 1913. Se avaliarmos o H per capita", dado o cres.cimento 
da população, encontraremos que, afora U~l1a ligeira superação em 192R e 
em 1939, o cociente de bens agrícolas se mantém abaixo da cota de 1913; 
Até 1952 não chega a superá-la de modo definitivo (13). 

Resumindo em U111 quadro o processo da produção pecuária da URSS, 
básica para a alimentação e o vestuário, temos oS seguintes números em 
milhões de cabeças. 

Ovinos Bovinos Suínos 

1916 .......... 121.2 60.6 20,9 
1922 .......... 45,8 12,1 
1926 .......... 123,1 65,5 21,6 
1928 .......... 146,7 70,5 26,0 
1932 .......... 52,1 40,7 11,6 
1935 .......... 61.1 49,2 22,5 
1939 .......... 80,9 53,5 25,2 

,1953 .......... 109,0 56,6 28,5 
1959 .......... 129,6 70,8 48,5 
1961 .......... 135,0 81,.9 (14) 

Deve se advertir que a queda entre 1928 e 1932, fruto da coletiviza­
ção, é mais acentuada que a produzida pela guerra entre 1939 e 1946; que 
somente em 1956 para os ovinos e em 1958 para os bovinos se atinge o 
nível de 1916 em números absolutos, pelo que o "per capita" continua 
~endo inferior; e que o desenvolvimento logrado depois da morte de Stalin 
se deve a uma liberação de Khruschev em face da propriedade privada 
kolkhoziana para estimular a produção. 

Outro aspecto interessante é o do salário . .Na URSS, desde 1928, 
quando começam os Planos Qüinqüenais, há um contínuo aumento de sa­
lários. Em 1962 o valor nominal do salário representa 1 368% de 1928. 
Dizemos valor nominal, porque assim como aumentou o custo de vida até 
alcançar a cifra de 3895% em 1947, ainda relativamente a 1928 - au­
mento superior ao da Bolívia na América Latina -, assim desceu o valor 
real do salário. Em 1962 ainda se encontrava abaixo do nível de 1928 e 
até de 1913. 

Consideremos a economia da URSS de um ângulo mais técnico: o da 
produtividade real de uma hora de trabalho. Em 1913 a hora de trabalho 
na Rússia produzia valor de 0,30; em 1956 equivalia a 0,51; para 1983 
se calcula em 0,80 dólares. Com êste progresso, sem dúvida não insigni­
ficante, Khruschev vaticina uma pronta superação sôbre os Estados Uni­
dos, mas se esquece que a hora de trabalho nos Estados Unidos rendia já 

(13) PAUL BARTON _ productivItés comparées d'aprcs cann Clark. 
(14) A. BAYI{OV - Hlstoria de Ia Economia Soviética, México, 1948, p. 330. 

J. CHOMBART - Les Paysans Soviét!ques, Paris, U161. 
L. LAURAT - La eoonomia Soviétloa. después de In. muerte dEI' Stalin. Este & Oeste, 
D.O 17. 



222 REVISTA DA CRB - ABRIL DE 1964 

em 1913 0,80 e que para 1983 subirá a 4,00 dólares, segundo os últimos 
estudos (15). 

Utilizando de nôvo êste instrumento - a prodtttividade da hora de 
trabalho, o mais preciso para medir o progresso econômico de U111 país 
compararemos as economias dos mais importantes países na década de 
1950. Os Estados Unidos estão à frente com a produtividade de US$ 2,20 
em 1952. Vêm logo a seguir Canadá, Nova Zelândia, Austrália, Suécia, 
Inglaterra, Holanda, Dinamarca, França e Suíça. com produtividade su­
perior a US$ 1,00. Seguem a continuação Alemanha Ocidental, Bélgica, 
Noruega, Finlândia, Argentina, Irlanda, Itália, Japão, Austria e Chile, 
com produtividade que oscila entre US$ 0,53 e US$ 1,00. Só então apa­
rece a URSS, depois de 20 países, dois dêles de nossa América Latina. 
E imediatamente depois está Cuba, com US$ 0,39 em 1950, quando a 
URSS apenas chegada a US$ 0,40. . . 

Ante estas observações, é forçoso reconhecer que o sistema coleti­
vista é utópico na prática e que o sucedido na Rússia é uma ilusão. Não 
procura o bem-estar dos povos. Não o conseguiu na Rússia e não o pode 
conseguir na América Latina. 

Façamos agora também algumas observações sôbre o "solidarismo 
cristão". Na linguagem marxista é corrente baralhar os têrmos clássicos 
"tese", Uantítese" e Hs.íntese". Faz-se uma afirmação que oculta uma 
falsidade por dema;is e;xagerada: é a "tese"; Contra o aspecto negativo, 
falso, levanta-se uma nova afirmação contrária, que desconhece o que 
de verdadeiro possa haver na "tese": é a Hantítese". Analisando ambas 
as posições e unindo os contrários pela depuração. conclui-se U111 nôvo 
juizo que é a Hsintese". Submetida a esta dialética, a humanidade avança 
entre tombos à direita e à esquerda, superados na retificação. Até aqui 
:Marx e Hegel. 

Na comparação de esquemas que acabamos de fazer, é fácil divisar 
esta dialética, manifestada em uma afirmação, uma .negação e uma con­
córdia. Recordemos, por exemplo, as respostas dadas à pergunta sôbre 
o regime de bens. O "individualismo" proclamava o uso dos bens em um 
regime de propriedade privada, sublinhando o caráter individual, procla­
mando o social; o "solidarismo" realizava a "síntese", reconhecendo ambos 
os destinos e harmonizando-os em uma fórmula precisa: propriedade pri­
vada com função social. Análogo resultado se obtém comparando as res­
postas sôbre o regime de emprêsa e sôbre a relação Homem-Sociedade. 

O comunismo se engana quando afirma ser êle a "síntese" e o pro­
gresso. Não passa de uma "antítese", no tocante ao capitalismo, exage­
rJ.da e retrógrada sem dílVida. Contudo, alguns católicos nesciamente se 
vaugloriam quando, alvoroçados pelo descobrimento, aceitam ser êle a 
.... sÍntese" dos dois sistemas em luta. Julgam poder esquecer a filosofia ma-

(15) PAUL BARTON - Pl"oduoUvltés Ilomparées d'apl"bll CoUn Chnk. 
G. WARREN NUTTER - Tlle Growth of Industrial Pl"oduotion in the Sovlet Union 
Pr€ceton, 1982, p. 172. 
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terialista do comunismo, para aproveitar seus avanços na ordem prática, 
como superação das injustiças do capitaíismo, suscetíveis de um aperfei~ 
çoamento em tulla base doutrinaI cristã. . . Não! 

O cristianismo encerra o que de bom e verdadeiro tenham êsses sis­
temas, não porque constitua uma "síntese" de superação, mas por ser 
com a razão natural a raiz e origem da verdade e da justiça, Do Direito 
natural t: uu Evangelho tomam todos os sistemas suas afirmações legí­
timas; assim como seus exageros e erros são desvios dessas primeiras 
fontes. Tal é a síntese fundamental e primeira entre o bem particular e 
o social, entre a liberdade individual e a coletividade, feita e promulgada 
pelo Criador na natureza e recordada e aperfeiçoada por Cristo em seu 
Evangelho. 

Reafirmando princípios e retificando erros, reorganizando nossa 
economia e nossa ordem jurídica e social à luz do Direito natural e com 
a inspiração do Evangelho, resolveremos esta crise de nossa América La~ 
tina, dando solução técnica e científica, mas também eqüitativa e justa, a 
êste grande problema fundamental que nossa geração tem suscitado. 

PRECISA-SE DE UM CAPELAO 

beneditinas (enclattsurad~s ) com mosteiro em As religiosas 

Campos de Jordão, SP, esperam por um sacerdote que possa encar-

regar-se da assistência espiritual em benefício das mesmas. O clima 
é ótimo. 

Quem puder atender a êste pedido queira dirigir-se ao: 

M osfeiro de N. Sra. da Glória 

R1Ia Visconde do Rio Branco. 68 

U BERABA - .',Iinas Gerais 



Internato 

na Educação Colegial 

PE. J. N. ECKINGER, S. J. 

Preliminares 

o S EDUCADORES de internato, diretores, prefeitos, assistentes, 
sócios ou como quer que sejam chamados, têm um cargo nem fácil 

nem agradável, mesmo que possuam habilidade, amor e entusiasmo pela 
educação. A tarefa de professor é bem mais fácil. A êle assistem, além 
da instrução de matérias atraentes, o seu prestígio de professor mais a 
severidade do regulamento disciplinar e o tão temido f'livrinho de notas". 
Em comparação com êle, o prefeito aparece c01110 um soldado sem armas. 
O que lhe garante o sucesso é a sua habilidade pessoal. :file deve "acer­
tá-lo". E se não Hacerta IJ, então é só questão de prudência, quaJulo fôr 
substituído pelo sucessor. 

E para acertar J não lhe sobra muito tempo para experimentar uma 
espécie de ano de noviciado, para ensaiar a sua arte. :Ao contrário, êle 
tem que esforçar-se para se apresentar logo na primeira aparição no palco, 
diante dos seus pupilos, como um homem feito. E como se aprende isto? 

O estudo de um volumoso tratado de pedagogia geral não basta, pois 
.a tarefa de diretor-prefeito de i.nternato tem uma feição tôda particular. 
Nem basta ter sido aluno, talvez do mesmo colégio. Como aluno, conhece 
o aparato externo, mas não todo o maquinismo interno que tndo movi­
menta, É necessário mostrar primeiro as propriedades especí ficas da edu­
cação de internato e, depois, aplicar e adaptar os princípios gerais da 
educação. Temos em vista sobretudo colégios masculinos de cursos se­
cundários, já que os conhecemos mais de perto, já que pensamos mere­
cerem êles a preferência. 

Textos e excertos extraídos da ohl'a "Katholische Anstaltserziehung" 
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A educação em colégio é diferente da educação familiar. Qual a 
melhor, é ponto discutido até hoje. Aliás, a questão não é propriamente 
o que é melhor em si, mas se a criança é. apta para isto e, mais ainda, se 
precisa 011 não. A educação em colégio nunca quer eliminar ou substituir 
a educação da família, mas sim completá-la, continuá-la, quando à família 
faltarem recursos para educação profissional. Portanto, não é concorrên­
cia, mas colaboração de dois amigos que se dão as mãos. 

Por isso, também não se fale sem mais cerimônias do a mal necess~­
rio" que a educação colegial -representaria. Porque a educação colegial 
traz vantagens que a educação familiar, .por natureza sua e pelas circuns­
tâncias sociais, simplesmente não pode dar. Ela é um mal necessário, só 
então, quando tem de ser numa época em que a criança ainda não pode 
dispensar a educação do lar, especialmente da mãe. 

Verdade é que a educação colegial, quando feita mecânicamente, 
apresenta maiores sombras que uma deficiente e~ucação familiar. O edu­
cador terá como modêlo sempre a educação familiar, não para copiá-Ia 
literalmente (educação em "lares mistos" é utopia), mas para imitar-lhe 
o espírito. 

Educação colegial: educação em massa 

. A palavra "massa" não soa bem. Recorda demais uma educação 
maquinal, desalmada, sufocando tôda personalidade e individualidade. 
Lembra quartel e berros de sargentos, senão até o futuro estado socia­
lista em que não há mais homens mas só números. Educação colegial, 
em confronto com a família, é sempre uma multidão, embora não sejam 
sempre centenas e quase milhares de educandos como 110S EUA. Seja 
dito desde logo - para tirar o horror inato perante a "massificação" 
pedagógica - que esta massa humana, sendo disciplinada, é uma educa­
dora de primeira qualidade, cuja eficiência, abstração feita do bom exem­
plo dos pais na família, não tem rival nem concorrente. O espírito domi­
nante penetra, qual fermento, todo novato, irresistivelmente. Cuide-se que 
êste espírito seja bom. É o primeiro, mais característico, mais básico dis­
tintivo da educação colegial. Daí seguem três corolários: 1) a necessidade 
de estatutos firmes e fixos (a convivência de muitos jovens e a co-educa­
ção de vários educadores seria impossível sem regulamento); 2) a ne­
cessidade de certa reclusão quase monacaI e de certo rigor militar a fim 
de garantir a devida execução do regulamento; 3) certa ,miformidade 
de fins, meios e modos de viver, com ° intuito de dar ao instituto e daí, 
pouco a pouco, também aos seus moradores um ambiente homogêneo. 

1 . O regulamento 

Os estatutos do colégio são condicionados pela finalidade: EDUCAR. 
Eis o grande plano geral. Mas, para a direção externa dos alunos, é pre­
ciso também um regulamento da casa e seu horário com determinações 
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roncrclaI e daru. A obtenância dêste rqullorncnto se chanll • d;st;~i"" 
ulfffl<>. A mmpr....a1o e ac<:i~o '<OIuntiri& de $W "oplrito" e de lua 
fmaJidodc clwna-se • dikiplina interrta. E esta é que dc~ da •• ida e 
vitalidade l di!ldplir\l. externa. Do:<:orrem da! duas imJ>QNlntu «Inse­
qiiCncil.s: 

.) Os eslatulO& Ctni, c o rtJUla""",ro domê$tico ~ .... elabo­
radooI mm CIlõdado t de acórdo tOm a finalidade do coIécio. 

6:) Os ~feiu.. como órgãos de fixaliuçlo, den:m 0!;II,1\(ttr hem 
tôdu ao preocriç&1 c aplid-Iu na educaçlo dos .lu"", . E nisto ro...<sl. 
f'T#rialfttllt. ~ 101" IDrlf ... l! um. lfirmaçlo para ruja p rQVlI. .d,,~imos 
as oeguintea "WeI. 

- Qo>em se incumbir da rduc:açio de ..una eriança tdllC&-a de modo 
e mm moio$ de _ acolha. M .. , .... edl>CaÇ1o coIqi&l, decidmt repbo­
menlO e 't""'~ do coIq:io. E ~o , _"rio, j' peII. Yida, já ~. 
edlX:RÇAo, ambQ .." comum. 

_ Mai •. A limp!ea diocipli ... externa, o " me<:an;omo ~gógico" 
bem rqulado c mI bom fundoname'IIQ, presta • roucaçlo eno~ YaP­

Ia&a!", como olo: domiJIu O caprid>o t • arrogineia juvt!lil • • efrear • 
'uperficialidade t Iniandadc, ~r • conlrolat-... , ~ .. r " (2flÜ. 
n!lo pan. .. obediência. amainar .. exploo6e. da Crouririot. itlh'oduzir ... 
pritica o aolodamlnio tio ncoesdirioo .. rap..z. amadutete1 no \XInvirio 
com meMrca t .olU/Q .. pri"";TU yirtudes _Õlis. Em suma, ma .li .. 
clplina externo real ... , autorniricammte, .quêl. primeiro trabalho, O 
gr<)U(), q"" nio !"<!quer maio que l irme vontade de um lade e docilidade 
do outro . Um trat>olho que n.> educ&<;io tem do ..,r feito d~ o berço 
e de que oi"iubn pode li' diopcllll.r. 

Cabe .o "",feito. tard.· de pOr esb. ""qui"" • funcionar desde O 
inicio c do mantê-b em mo\'imente eom i..,.nd...-l tenlOdade . Quem 
_ novato e diante de ~ 1Gb 'ftriot prdaloe, com iJItI tar<br. 
quem SCtop!"C é inclinado. eocwar e fechar um õlbo, quem quer alcançar 
tudo com an>or. com c:oOl$dhoo em particular , ou com alIU'" re<:U'- !"C­

ligiotoa, ~, a>mo prefeitO, já ant .. de ttr ~, um homem perdido . 
Principios par. O prel~i!o e . u, ..,10 na manuttn~lo d. di",iplina 

ut.rn.>; Vigilância _ Se~ridadc _ I>erae~rança t<!n .. . Sem estu trQ 
qualidadn, • "ido. "" eoJqio ~ anta um perigo para • ~ do q..., 
Uftll. prot:"ÇIo. Porq ... a- maU&, qu<i tamW!n 1>0 c:oIé(io 1110 faltam, """ 
~ -cir hmDO:Dlt • lnII cmpocilhot. 

AIlm dõuo, do t.mbim .., meio. maiI opta- e sempre ........ e d .... 
poliçto do edur:ador ""1'\\ ~T o u-aballlO edUCl!i"o prôp.ia~te 
dito. P.ra e<!UCl' ~ neo:ea&ário ronhott. o e<!U<:lndO. A .tit"de do rapaz 
~rante· o · .qul.mente da <aU Ih~ di • chave para a)fIh..-er o C\1 • .titM e 
I<IW def.itoe. Mtamo ...,. <Qnh~ • vida 1lI1!.rior. sem ter ~bido 
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explicações de pais ou dos antecessores, estará ràpidamente orientado, se 
souber observar. O sanguíneo (para usar' a terminologia clássica) trans­
gride a lei por leviandade, o fleumático por comodismo, o colérico por 
caturrice, o melancólico por descuido. O sanguíneo estuda porque agora 
lhe dá gôsto; o fleumático só porque não tem outro "jeito"; o colérico 
por ambição; e o melancólico estuda, apesar de saber que também desta 
vez nada adianta. Assim são mais ou menos todos os casos. 

NOTA: temperamentos puros são 
são entregues assim, porque desde a 
pa~saram por muitas mãos. 

raríssimos, e, se os há, 
infância, até entrar no 

já não nos 
colégio. já 

De casos particulares de sua observação, o prefeito tira com facili­
dade a mentalidade do indivíduo. Fingimento não se 'esconderá por longo 
tempo, porque as provas a vencer são demais, como seja o regulamento 
diário da casa apertando a tôda hora.. Descoberta a íntima mentali­
lidade do rapaz, chegou a hora de pegar o mal pela raiz - não só· pelá 
disciplina externa ~, chegou a hora do trabalho individnal no sujeitô; 
caso por caso, de cara para cara,. ôlho em ôlho, com tôda cautela ou corri' 
tôda sem-cerimônia, que o temperamento ou caráter e as circunstâncias 
eXIgem, 

A disciplina externa conduz assim ao tratamento individual do edu­
cando. É também um contínuo estímulo para o educador não se contentar 
só com ela, porque êle mesmo verifica a cada passo que a legalidade ex­
terna não impede as transgressões nem produz virtude sólida, se êle não 
conseguir plantar na alma do êducando o espírito da lei. E abre-se aí para 
o educador o mais belo e mais fecundo campo de ação: tornar .caras, amá-:_ 
veis e veneráveis, aos alunos, as prescrições do regulan1eni:o poi seu valor 
intrínseco. O educando não deve obedecer por obedecer, mas com o correr 
dos anos deve compreender sempre mais por que é que presta ob~diêncià 
e o que está em jôgo na questão, Como São Paulo diria: seio cui credU/i, .. 
Vale aqui dizer: Usei a quem e porque obedeci". A tarefa do eduCador é 
grande; e o melhor dos seus esforços aqui, melhor que em qualquer otltro 
lugar, se aplica. . 

O perigo infeIizmeIite está em que no internato, pela multidão 'dos' 
educandos, tôda ordem se transforme em comando militar, tÔda obediên­
da em mecanismo sem alma, ,em submissão serv'iÍ, em i11!itação

i 
abúlica, 

em ambição farisaica, Contra isto só nos preserva o ."espirifo" da let '; 
Lógic~ que com isto não recomendamos uma iilint'~frupta ··l~lQrâ1tiª:~ 

ção do educando C0111 bons conselhos. Est l1íodus in 'r-ebus!" , . Devê:'se' 
esperar em tudo o bom momento. Na observân~ia do l;egul~n~Ú!O:-.:P,~n~ 
convicção interna, por tomada de. consciência, . está .. t~mbém _o sêgrêd6' da' 
tão desejada indepenclênciâ pedagógicà do iúveni', . "._ ".;~. ." 

-Ninguém se escandaliza- que a .ação do 'prefeito, dQ,. educad~i:, .'nAó, 'vii 
mais longe. Pois, de fato, _ela abrange todo o âtÍ1bi,to ._de educaç~Q·, ... ªWp'g~ 
o comportamento externo do aluno e sua mentalidade_ íntima _.em . tQcli.:i.ua: 
extensão, ~sp~cial111:en~e se o educador indaga quai~:. as. i4.azões·<P9~;-.-(~U~!i:o; 
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aluno ~ e <!<pois o> la, vor e convence que essu =69 não são 
bna. nem o pOO<m ser $e o> levam a lransgredir a ontem . 

2. Rtd><slio. ,..,.ridtSd. 

11 a segunda taracterislin ds educação>. Nio> há perigo nesta ~UI~IIio, 
(X>l"que o> mundo> num colégio'; mais que .uficienlem~nlc grande para nin_ 
guém senlir a falta do mundo ""ttmo. E of .... ece também bastantes alc­
eri .... que li fora nlo se <:Ont..<em. A1tgrias de amiude que muil" me. 
se unem por lôda a vida . As ~u.",," alegrias das horaJ do rccreio coti­
diano, d ... lestas cologiai. em <>erto.. ~"idadea, "" alegrias lambém da 
convivi'ncia com mestres e prol"""r .. queridos, a própria alegria ainda 
da onIem " do Tq:ulam."to. Sô O o::ocnêço é difícil; dtpOis a genle ..,.,Ie-se 
'" vontade, a ponto de mais tarde achar falta d ...... onIem. 

11 necessário êsce ioolamenlO. Tôda famll",- boa afasta $UU cria"",. 
da rua. Q ..... -.., passeio livre na cidade? - Depende muilo das circuns­
tância. <lo ambiente que varia de pau para pai.. Cond;çlo ..,rá sempre 
que a dio<;:ip1ina externa não lOira e qu" a <:ducaçio tire vantagem. Se 
~em dirigido O negócio (uão ooItalldo simplesrnentt .. rid_), enlão lu­
cro!! "perdas.., ~uivalem. Quem mandar seu. <:ducandoo mai s cedo para 
" mundo, maio oedo lem de começar .•. Quem OS IUõlIIdar mais tarde, 
quando esliver completa a educaçio cole:giaJ, só mais tarde ttrá cuidado 
e a dor de ,,"be~. de imunitá_los contra O mundo. Quanlo mai. I ... de, 
ma;' mad ura e a seu favor terá êle a idade, pois esta já então t .... á adqui­
rido rnai. pOOer de convkção. Talvez que ""Ie adiameulo vmba <:au ... r a 
perda de mais gente Sua que a presu. em lançar o <:dueando no mundo. 
M .... _ .... im .., pode .... pon""r _ os que p<muu .. :cerem, formatlos em 
sua caco1a, ..,rio duros como .~ e ""ixado .... "0 lum,""oo alru de oi 
pelo mundo alara. 

Evidente que em ambos OS método. os educadores se empenhado 
sem ~ em formar = seu. edllQ.nrlo4 nlo SÓ O hâbito externo >nas 
a ronvi~io 'nti.,..., Io>mando-os destarte resistenles a qualquer oobrecar­
ga. NIo nOS podemos contentor com a luga do mundo, mil tampouco 
devemos favorecer o mundanismo que, oob aparôncia. ""ternas corretas, 
é "\>Uio de valõres morais. ACMIUI!lO.do desde a adole~ia .'" prind­
pios do mundo>, o educando es!.:lorá sempre mais dUpasto a pactuar padli­
.:ame"'e com quem nio é possi",,1 ler pu. Que a carreira sacerdotal será 
a ma;' prejudicada por lal edueaçio é patente, vis'" ..... lua tarefa a pre_ 
gação de Cristo crucifkadn. sem tirar uma letra lII!<juer da lei. Adaptou . .., 
tal ...... O undidato ao mundo e>n ..... unlos com OS qua;' TIlo é J>O$Sí .. el 
compromíuo. . 

No. que loCI. i ""vUJade, verdade é que lal e";~';a nio ~ de d ..... 
pertar .impatia ... Nlo é O amor" raio de 001 que faz florir o jardim? 
E, apesar disso, npeIoirnos: nl1m inlernato é """"",án.. anl" de mais nada 
t. severida(\e. E a tuio ~ novament" ...• nw ... . Não se csque<;a que 
a primeira co .... a ler feita numa comunidade h\llttana ~ estabelec .... a or­
dem e mantê-la, puis esta 6 a base de IUOO o m>,is. Educa~lo em comuml 
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Como no Estado são necessárias leis e polícias para aquêles indiví­
Juos que não querem guardar ordem, assim de reeursos semelhantes ha­
verá sempre necessidade também num colégio, e provàvelmente sempre 
em grande número, o que é muito natural quando se tem em conta a ima­
turidade da juventude. 

A primeira pergunta é sempre: o colégio é bom? a gente se pode 
permitir lá alguma coisa? R mesmo se a resposta fôr negativa, ainda um 
grupinho experimentará abrir brecha ou tentar a sorte. Enquanto não 
reinar a submissão dócil de todos em geral sob o regulamento, inútil é 
pensar em· educação. Daí pode acontecer todos os dias alguma coisa que 
não sàmente prejudica gravemente a ordem, mas também destrói de um 
golpe só o prestígio do educador por completo. Por isso, êle se deve dar 
H garbos de chefe e de comandante, contra o qual ninguém nem nada 
vencerá" . 

Se assim o bando de moleques se tornou dócil, então pode-se começar 
a educação em massa. Não se trata de educar êste e mais aquêle e mais 
outro, mas de educar todos juntos. O aperfeiçoamento dos indivíduos 
nâo deve ser preterido, mas no colégio vem só em terceiro lugar. Manter 
a ordem (disciplina externa) é número 1. Introduzir no espírito da or­
dem é número 2. Só então, em terceiro lugar, se cuida dos indivíduos, 
enquanto de cuidado especial necessitam ou merecem. Eis a tarefa pro­
gressiva do educador. 

Como usâr e aplicar severidade? Não consiste em experiências exa­
geradas nem em brutalidade, mas tão-somente na execução calma, enér­
gica e tenaz do regulamento da casa. Manter ordem e horário. Daí 
-segue como conseqüência imediata: no caso de transgressões, não se es­
pera com paciência, mas entra-se imediatamente em ação e corta-se o mal 
com todos os meios que possam fazer efeito. Esta perseverança tenaz é 
o . mais difícil. Mas somente nesta conseqüência firme e inabalável está 
o sucesso; a ela se curvam finalmente todos. 

As vêzes - mas raras vêzes, para não quebrar o caniço dobrado -
"deve-se contentar com um meio-sucesso. Mas o malfeitor jamais deve 
poder triunfar contente. Sempre, no Íntimo, que êle ouça e sinta tanto da 
parte de si mesmo como da parte dos colegas que agiu mal. 

NOTA: trata-se aqui sempre de distúrbios de ordem geral. Aí a se­
veridade é conveniente, é necessária. Quanto a faltas pessoais, que não 
estorvam a ordem pública, pode-se proceder com bondade. 

Unindo o prefeito bondade e severidade, então êle é temido e queri­
do ao mesmo tempo, isto é, tem caminho aberto à vontade da criança. 
Eis o que é tudo em educação. 

3. Uniformidade 

É a terceira característica da educação colegial: unifonnidade nos 
fins, nos meios e 'nos modos de vida. Isto por ser educação coletiva, a 
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ponto de imprimir [lOtICO a [XIu"" aos .. .,. educandos u", cunho .,;\>«1. 
lico. O fato;; =10 c tanto mwo< discuti.el quanlO ;; dtado por mui!O$ 
para """ .. , a cduea~ã" <k int.,.na~. Mas a a<:u .. ~ão ffi:IIi sôbre aqu~ 
J.:s pois que se comentam com qualquer colégio, conl3nto que <:01 .. 1go." 
cclocar os fi lhos. 

'""';Iutos qu. dão ao crianças só ~Iimento e ca .. 1110 sio in.til"{05 
<Ie edU<;&çio. Pilho. "rrl-1ino<" não rob~". num .. 'uiu;',;o, e ningu"m 
,'.nha .. queixar 11( aí sã" tratado. cOmo qualquer um. Todo colégio, e.­
' abclecido de ac;,rdo <0111 a finalidade (Olet;YO, de~ ter .eu programa po.ra 
poder trabalhar com proveito. 

Por """seguinte, I) <> n,,,,,llod31 e <> intelectual que sejan, idom"",", 
Gin"';". escoLu COtner.:iai. c o$«ll ... profissionai, noo combinam 2) 
oele<;ão rigoro ... . NAo só por motivo religioso-n>oral, nlU no interi:sK da 
casa; alunos inadaptaÓ01 " inadaptáveis ao ambiente "iam elirnina<,!oo 
sun dôo Assim seminários não são no", oanatÓO"ios ne", ta .... de correção, 
Jntornatos cat61iool não ~ N&oroio paroquial. Alunos nocivos de~en' 
~r e1imi"ados pela vi. maio curta, mes.!lto na certeza de li fora virem 
1'1 .. a .. pemor de vt<. Aliás I" ... , muitas vUes, são UtenOl porigosos do 
<IUO dentro do colégio, Nada prejudica mai. a un, colégio do <I". ~ .. r. 
a todo custo, ekmolllos <:SCI.ldalosos, por compaixão para ""'" a alma 
dil .. OU por se .. ! pais. Bo",,,,. to"""",,. ~rof:V(!/e,. O interiso<: dos domai. 
,leve .. r preferido . n bem partie"lar , 3) O ai""" 00 internato <leve 
<\e:sen""l""r ma;" iniciativa c atividade próprias do quo "a <aoa pa.lhna . 
O c"idado pela musa nllo permite tão intensiva dedi<:a~io ao indivíduo. 
Conto, aliás, também na, escola. pública,,: <I"'''to maior" "ume ro ,Ie 
alunos na c1use, tanto m."O$ tempo poderá so. dado a cada um, e o e<!u­
<:ando t= <k esforçar-se poOlloaln .. nte . Cerl'" pai. pon.a!" <Iue • colo­
.... ~io nu", intemato '0 ... 1"" .uton,litican,""to O problo: .... da prrguiço ... 
Nada. ma;" errado I 

No mai., cst.\. aí a rdutação da corriqueira acusaç!io ..,,,tra a "edu­
cação de camisa de fôrça". A disciplina do i!l5titulo, jU'~""'ltte por 
ro .. sa da multidão dos edllcandos, permite aos individuo& ainda bu~nte 
~pa.o;o para se owpare.n e atuarem " muito individualmente", r"quira-.. 
daquele. que lonun educados ffll tais int.",otos, mosn,o OS ",ai. rigo­
roses , 

Educadores estranhos 

o. ed'lCa<!ores 110 cot~gio sio wr."bos que O"eT«'1I • t~Tefa da edu_ 
cação por profi .. âo. h,o signiliea p"ro • crian", muita ama rgura e I1tuitAS 
~a>l!.g<:n • . 

No julgamento "" crian~., fàcilm~n!e falta aos p .. i. a i .. nçl0 de pr~­
<:Onrcitos. Na quebra da ,ná-von~de, não lhes chega .talvez energia e 
,fôrça . No eurar as feridas da alma, ne", sempre assist •• ,~ri • ..te-
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cisão. Pois é sempre a própria carne e sangue que faz cair o braço levan­
tado, para tentar mais uma vez a correção. por amor em vez do castigo. 
E a criança. . . como sabe explorar sem dó nem piedade a fraqueza dos 
pais para seu próprio "aparente" proveito! Mas eis que agora está en­
tregue a estranhos t 

A pessoa estranha, em seu critério e julgamento, não se dirige nem 
por afeição indevida nem por antipatia. Ela vê na criança que lhe foi 
confiada as boas mas também as más qualidades. E talvez as más sejam 
tanto maiores quanto os pais acentuaram as boas. 

A pessoa estranha se põe a dobrar a vontade da criança debaixo da 
sua, indiferente à sua birra teimosa. Se a bondade não vale, valerá o 
rigor e, se preciso fôr, também a fôrça. 

Não se pode dizer que o educador venha a receber gratidão por sua 
atitude imparcial. Pois certos pais, não todos, querem que os filhos se­
jam educados a seu modo de ver, quando não dispensam tôda a educação. 
Mas gratos ou não, o que importa é que o remédio cure a criança. E isso 
acontece, graças a Deus, não tão raramente. Tantas vêzes, até pouco 
tempo basta para produzir uma transformação total. 

2. Ambiente de rigor? 

Não se pode negar que é sempre duro para pais e filhos serem êstes 
entregues a pessoas estranhas. A razão é bem fácil que pareça fria e sem 
coração. A severidade parece injusta e dura. O regulamento da casa, 
inexorável. 05 colegas, grosseiros. O ambiente, de todo desacostumado. 
A obrigação ao trabalho e estudo. A separação de casa. Tudo isto dói ao 
jovem coração e muito amargamente. 

Mas, então, o educador não tem coração? Oh, sim! Quantas vêzes 
tem de parecer desapiedado e sem coração, quando de bom grado mos­
traria compaixão e carinho. Quantas vêzes tem de endurecer~se, como que 
por artifício, para a severidade e intransigência. Porque a indulgência 
retardaria ou até impediria de todo o processo do saneamento moral da 
criança. O célebre ditado alemão La",lgraf werde harl (= Que o conde 
agüente firme) é uma jaculatória que êle deve repetir muitas e muitas 
vêzes para si mesmo. 

Todavia, o coração ainda encontra seus direitos. Um olhar bondoso, 
ao passar, dá coragem ao menino. Uma pergunta amável por seu bem­
-estar anima. Um pequeno gracejo atrai um raio de alegria de seus olhos. 
Inicialmente retraído e desconfiado, pouco a pouco se torna mais alegre, 
mais aberto. O colégio começa a tornar-se seu nôvo lar. 

E o que ainda sobrar de dureza é uma salutar preparação para a vida. 
A vida é dura. Educação é preparação para a vida. A vida é dura. 

Educação profissional 

Educação coletiva de uma multidão exige igualdade de fins, de meios 
e de modo de vida. Daí ser .ela possível só quando e onde a preparação 
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profiMional 11 __ i(ual OU otmeIhIontc finalidade, cano oej.lm ...... inirioo. 
tItOlu nonnais. ..cota. de adetel, etcoIu profiJsionaja, etc. 

O nivd mcial e O p~ro profiuional slo particulat'1\'"ltf\te impor­
tanltl doi 15 aos 20 .,,0. de id;&(k, \.,,10 pa'" o .dcl :eoote a>mo p .... ,. 
OI pai •. Por i .... os pois de..em procII"'" \I ;nMiIU!O social e profissional­
mente ..:Ioquado Ü$ in$t ilUIOI por lua ""' l1io aceitem demonlos imp"';· 
p,iOl, ill(l é, socialmente blixOl OU a!t"" demais, $OI) ptna de con/lilos 
;~yiriv"; •. 

Educação UlÚSSel<ual 

Mai. "'" amlTUle ...." • educao;io familiar. A la,nili. p .... tica a 
eo-edIlClÇIo. O coM"o "lo O pode faoe • . Há intcrnalo. com o corpo (\o. 
«"te e dirigente m;"to. Mas inlernatos em que Bn'bos OI ICXQlI do tdll­
oadoI em comum nl 0 exiltl'fll para ,. adol~;a pela .... 10, além de 
outros motivos ira_o de • 11M: de e-roluçlo c de inlt",~10 dos "":<os 
ler di/.reNe. 

Em noao .... !(ma Wll o O corpo ed~ _ OI ed..::andoo tio 
do mamo .e>;o. Resta poit àncnt. ,. tarefa de oalierltl ... nntagms 
c dmoanl~ dêste método educacional. • fim de .~tar ao mhi"", 
as .... ntagms e de elimina. na medida do possi.el as cksvantqens. 

I . DutNJlllog",. 

A educa.;io IC tom:l Um tanto ucilatoral. Pai e mie, imll.,. e 
!rmll exercem mútua influência COInpen$adoT~. O tipo muculino. ru<k, 
6 .uuindo p"t~ d~tia.du.a e bondo.<h: f<:minillU. E o feminino, Mmo­
t.iadamenle "",lt, ~t,., ma'or fil"mWl por uma in ftub\ei.o. ......."ijn.a. 

- Tenha-.., em conta o aelnhvnenlo na pramca do outro sexo, 
OU em gnall>O traiO -w. Toda via, .. que no mundo do iantos doe 
~o nem por i_ If.o heróis de ";rtudet. O acanlwDtlllO pode 
nluilO bom .... ""press.l.o ,de purua delicado . 

RedaT&Üimos : 

G) Tal acannamnlto tia", pMII&iei", . B' re pIldor e ta!~z ligeiro 
rubor nlo • fclivncnte nUlhum p«ado; é pc:1o wntd.rio protoçi.o. 

b) Sôbr~ a falta também de eerto traquejo IOciaI ou de "jrito". 
quando temúru,da a edU<ali1o c:olqial • ao iniciar-.., .. lut. pela Yida, ,SI<> 
~ eompreen.hcl, pois em casr. e no coIqio OSUnm KOI!urnado. a ro=ber 
tudo prootinho "'" <i ... da maa, _ ... Iras p~. E Itri lImO. 

....... lue de tnnsiçio. Um li(tõro ;"oo,,1Odo como kte, compensado 
de Ionrt p:Ia ..... ior ooIidtz do cariler e do .... prc-pwo il>telectual. 
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c) O colégio procure evitar êste perigo por palavras e pelo exem­
plo, instruindo e acostumando às cerimônias -da vida social. Disse Goethe: 
H Se queres saber o que são boas maneiras, aprende-o com nobres senho­
ras". Está certo. Mas o respeito do próximo como irmão, a caridade 
cristã, dão igualou melhor sentimento de tato social, delicadeza e bom 
gôsto. Um jovem que aprendeu a respeitar e a considerar o seu próximo 
110 colégio está no melhor caminho de aprender e de praticar a verdadeira 
civilidade - aquela que sempre agrada, porque vem da alma, porque quer 
-bem. Os alunos de internatos possuem talvez menos traquejo social. mas 
apresentam aquela modéstia, aquêle retraimento, que lhes ganha mais 
simpatia da parte dos adultos do que a barulhenta petulância dos estu­
dantes seculares externos. 

,d) Se trato com o mundo externo fôr necessarlO na educação, en-
tão para isso aí estão as férias. Aí a criança vive de nôvo no seio da so .. 
ciedade natural e pode mostrar o que aprendeu. O temor ansioso dos di­
retores de colégios perante as férias não se justifica. 

- A maior objeção contra a educação colegial, porém, é que ela 
produz falta de independência moral. .• 

Respondemos: 
Coisas novas, fora do costume, impressionam fortemente, muito mais 

que as coisas de uso e trato diário. Isto se aplica, sem dúvida, também 
a êste problema, ou melhor, é a razão principal da fácil sedução do aluno 
colegial, quando fora do colégio. Contra isto não adianta clausura ne­
~lhuma .. Tem de vir uma vez o tempo de entrar no mundo e na luta .. Aí 
só adianta fortalecimento- interno, aviso prudente, treinamento de von-
tade, mortificação desde pequeno. .. 

a) Fortalecimento interno contra a sensualidade. - Ouso afirmar 
que as quedas rápidas após o egresso são em geral precedidas por uma 
longa miséria no colégio. O trato com o mundo só ofereceu a ocasião 
externa para executar o que já estava se preparando desde há muito. Um 
aluno. do colégio não se torna ruim de um só golpe; lá fora, êle só recebe 
é a ocasião que antes não tinha. 

Certamente a simples reclusão num instituto contra o mundo e suas 
tentações não protege; antes, por não oferecer muito a distração para a 
fantasia, o estímulo aumenta e se torna mais perigoso. O aluno de co­
légio se torna consuetudinário -mais fàcilmente que um rapaz de fora. 
:Mais: o regulamento rígido do internato freqüentemente é aceito só con­
trariado, e, por isso, quando livre, julga-se livre de qualquer obrigação. 
Com razão o diretor do colégio não deverá nunca deixar de fazer seu exa­
me de consciência a ver se tudo, mesmo tudo, converge para garantir em 
seu colégio esta firmeza da virtude por convicção interna. Para isto lhe 
serve: 1) vida realmente religiosa; 2) hábito de trabalho sério e 
esforçado. 
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A tibieza religiosa abre a porta do coração ao maL Otiuf1l, est t1Jaler 
,.';tiorum (= a ociosidade é a mãe de todo vício). Seja lembrada a sen­
tença do sábio: não tenho tempo para casar. Assim o aluno aplicado não 
tem tempo de se perder no colégio com fantasias perniciosas. A sua ta­
refa escolar lhe ocupa todo o tempo. Quando mais tarde no mundo am­
bicionar o p)"ogresso, menos tempo e vontade terá de se perder em diver­
timentos nocivos. 

b) Viseim aberta: prevenção do perigo . ...:... Não é que se suspeite 
em todo canto perigos morais. Ordens proibitivas se colocam em lugares 
de real perigo. Zêlo imprudente e exagerado excita os tímidos e anima 
os audaciosos. Nada de mistificações. Sem em nada proteger, só intimida. 
Deve-se esperar a ocasião. Mas então não se deve ter mêdo de ficar no 
pôsto e de falar bem claro. 

A ocasião é sempre: quando os alunos vão para férias ou quando se 
despedem do colégio. Então deve-se falar em público e, tanto quanto pos­
sível, também em particular com cada um, mostrando o que devem evitar, 
animando a troca de correspondênda com o diretor (de modo especial 
no comêço, quando surgem as primeiras dificuldades), mantendo em ge­
ral contato com o colégk por meio de festividades para os ex-alunos, por 
meio de revistas em qt:!.c os atuais colegiais contam suas novidades e os 
antigos dão a sua experiência da vida aos novatos. Isto cria uma zona 
neutra!, zona de transição. Assim evita:se e combate-se o ataque de 
surprêsa. 

As férias são a prova de fogo da educação. O diretor se in forme a 
respeito: mas em segrêdo, com a máxima prudência, por meio de pessoas 
competentes e silenciosas. Isto para controlar o inquérito direto e franco 
que já praticou no primeiro colôquio após as férias. Pedir documentação 
de bom comportamento cria pressão moral. E a gente pretendia bem era 
sondar e pôr à prova a convicção íntima do seu educando. 

c) Treitlamento: robustecer e firmar a v01Jtade. - Não uma sepa­
ra~o cada vez mais rigorosa do mundo, mas ao contrário, acostumar pro­
gressivamente e com cautela pessoas e coisas que oferecem perigo. Isto 
se . consegue no internato com mais dificuldade que na família. Os limi­
tes do lícito e ilícito variam também de acôrdo com a finalidade do ins­
tituto. Seminários, por exemplo, têm de ser mais rigorosos. Colégios se­
culares podem se permitir certa liberdade, justamente porque não traz 
perigo e 'porque a futura profissão não reclama o celibato. 

Eis alguns pontos: 1) vigiar a leitura, também dos maiores. De-
ve-se observar bem os indivíduos para saber quanto já podem agüentar. 
2) leitura da aula, história natural, arte clássica são apresentadas com 
a máxima naturalidade, costumando a nihil mirari (= a não se assustar 
com nada). Todavia não queremos por nada abolir o pudor, nem mesmo 
diminuí-lo. 3) interceptar o Hentusiasmo lt

, amizades particulares en­
tre maiores e menores principa1mente, porque é substituto inconsciente 
do outro sexo. 
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Um prejuízo real da educação é certo intelectualismo, certa mono­
temia, que não desenvolve bem a vida afetiva. Isto, porém, a nosso ver, 
não constitui grande falta. O defeito se córrige pelo fomento da vida re­
ligiosa interior, pelo amor a Nossa Senhora, pela literatura conveniente, 
que fomenta o afeto e a fantasia, por festividades escolares e, antes de 
mais nada, pela {(sensibilidade" do educador de sentir-se sempre criança 
entre crianças . 

. A propósito, é útil variar entre os prefeitos de vigilância. A um 
prefeito mais idoso que mantém com energia a disciplina assistam prefei­
tos mais jovens de Qutras divisões, como por exemplo dos menores. 
Assim se conjugam de melhor modo rigor pate~'no com certo amor e cui.,. 
dado maternal, qualidade esta que se encontra mais nos moços do que 
entre os prefeitos já embotados pela idade e pelo trabalho. 

2. Vantagens 

Aos prejuÍzos, que não são de todo inevitáveis, se opõem vantagens: 
1) a necessidade da formação profissional. Na puberdade, uma educa­
ção no internato sem separação dos sexos é simplesmente impossível. 2) 
utHidades que fazem esquecer as desvantagens: direção central c unifor­
me ~ maior segurança 110 julgamento da natureza infantil e de sua psi­
cologia própria - certa dureza, certa energia, bem convenientes a esta 
idade extravagante, que está no melhor da fermentação tumultuosa. 

llívisáo de trabalho 

A educação coletiva exige uma pluralidade de educadores. ~stes de-
vem naturalmente proceder em uníssono, colaborar orgânicamente, se-
gundo um espírito que movinlenta tudo. 

Esta exigência parecerá à primeira vista muito natural. ~Ias é às 
vêzes uma coisa dificílima. Uma simples ordem não basta. O trabalho da 
educação exige unanimidade no fim, uma humilde submissão à tarefa, 
uma mútua subordinação, uma colaboração de boa vontade e, antes de 
mais naua, amor e deuicação, espírito de sacrifício, de paciência em cir­
cunstâncias difíceis. 

:t!ste sentimento não resulta de uma simples submissão externa de­
haixo de um homem, a cujo custo e salário o educador vive, até encontrar 
pôsto melhor, mas exige uma convicção interna, trabalho por tomada de 
consciência, por um ideal. 

Congregações religiosas estão mais bem preparadas para isto. Entre 
o clero secular a união é muito ~mais frouxa, embora nos seminários dio­
t::csanos o interêsse mútuo pela causa comum costume ser vivo. Entre 
leigos depende tudo do prestígio da direção. Do contrário, depende, da 
eficiência dêste ou daquele auxiliar, prefeito ou professor. Isto é, o co­
légio como tal não educa, mas só a habilidade dêste ou daquele membro. 
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I . Os <l>Uil;""~s 

&t<. OI auxiliare. cont.am«; I ) um o:wpo t,-ftnado de vigi_ 
lanteo pa'" mant~r ordem e 'diJciplina; 2) a>rpO docente adequado ; 
3) pcaaoo.l <:Qmpelente pa'" .1;menl.O~lo ele . : 4) confeuoret efiei""t .. 
e ati_, ellimulando viVllmente a vida Teligioaa; 5) um .uperior da 
(UI. a quem ",t.i ent~e a dircçlo ,er~l. 

Corpo do«n\e e corpo vigilante tem, cada qual tm _ ramo, um 
auperior próprio; O pTefeÍlO Conl, 'I"" diri~ OI tnbol .... da~; o di_ 
retor dOI estudos, q"" di"", a instrução. De tal fonna que nenhum doi 
dois xla ou;';to ao outro. Difi<:ulcbdet de ....... pettncia do d«::ididaJ 
pelo IUpehor da cwo . Taio conllitOl IUrgen, po<quc <ada qllal vive a­
clulivammte para o .... ramo . O ... porior da _ proçIIn: o ocmpromioso 
haTlllO<liOlo que faY<lTCÇa a educaçlo. 

2. O c"""feUtll' 

A vida int ... ior do aluno--educa!ldo no:cesoita do melhor cuidado. A 
quem O confiar? Evidentemente 'qude 'I"" em nome de Criflo \ ..... o di_ 
nito e.o de'tft" de oigi< infoonao;./iIet rôbn o intimo da alma - O COC1leuor, 

PaR eote fim Mo bula ""'" con fissão .... uma 011 d .... ...e...s por 
ano . O aluno deve \ ... ocuiAo quantal vi2u qui .... . Que ÍfIO • x 
I .... OU n10 x possa fucr , um dd';to e do aubotituivel por OIIt_ 
recu..-. Porque ao chapt maia difiol'is da aIma 06 oe curam e $e f.rnam 
lOb a mio do conf euor, 

QuesI6e. e probl ...... s "", 1) OI~; 2) 11 dificuldad .. 
d. pu~rdade, que perturbam O iCl\OI'ante ; 3) o problmll da vocação; 
4) tClltaç&.o v~riu que nlio al_reecm à superllde nw atuam com tôda 
intcoPda<.le "'nda 110 Intime da lima, pertul'bando '" paz , 

Quem pod ... .i. ajudar, _ !afUlCr/ O prnfessof1 _ T alwz justa­
\IItIIle a _ RYeridade , que o tenha. ferido, . , O pnfeitor - Se • 
rntt vive .... pl de perra com &:. , . O superior da ...... 1 - F ica _ 
~ muito diotante . " EntJo, 06 o <:oof ....... P.k, Iim, 1_ palaYI'U 
de conaôlo, d~ ~nimao;lo . a inc!wvc! quanto bem te fu em ai!incio 
num colégio pela ati.o.s.de e.condida do "",feaor, '1uantOl males êIc 
evita. , , 

Inslilul ... clericais le .. m VlIIUitm. M"""" IlÔbre a educao;lo fami­
liar . Nlo nos cllpn""'... . r ... ctrt .. situações crItica. da pu~rdade, 

OI I*is 1110 Ilo mais OI (OIIKlheiroa indicados. A sinceridade ptrantc 
il .. ~ dificblwl:a pdo . mor e _peito filial, pelo descjo de ... apresentar 
perute i;les """pn: do lado ""'11oor; o J"'ÓIlrio . ...... por êIcs prnc:ura 
e-ri1 • • c -"odc.. o que lhel poasa lICl' ptnCIO. E mesmo Q"" ",;a.'_ . 
mu Ie _ pais falta O aabt.' e a prudênciil para ......... lhar? E o poder 
de dimn..r o perigo I AI , milito" om rnédi<o da alma, A H., a "",te 
<Ilo ofCJldt · .... mlri ...... pela sinceridade e fr&J>CtllC .. : lO contrário; 
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cc:!usa-lhe alegria. Em seu silêncio absoluto, a gente sente-se seguro, e 
quantas coisas, que aí se tratam, precisam do segrêc10 e do mistério! 

E finalmente a paz da alma só se restitui quando o pecado desaparecer 
e com êle o remorso ardente da culpa. Fora do colégio, o confessor está 
também à disposição da mocidade. Mas quão poucos vencem R dificul­
dade de dêle se aproximar! - O que no colégio se torna muito mais fácil. 

Finalizando 

1 . Firme regulameuto da casa e Ido dia 

Disciplina externa e espírito interno. 
Respeito à educação individual. 

No manejo da ordem e disciplina, em sua orientação e aproveitamen­
to para a educação interna do aluno, quer para todos, quer para o indi­
víduo, sempre se revela a arte do prefeito como educador. 

• Defeitos a evitar: 1) só "domesticação" externa para efeito 
de parada; 2) umassificação" dos educandos que se acostumaram a ser 
servidos em tudo e comandados em tudo e em tudo seguem pela lei do 
menor esfôrço; 3) rigor desapiedado, por ser estranho ao educando; 
4) descuido do indivíduo, deficiente interêsse ao seu desenvolvimento 
pessoal - defeito aliás inevitável quando o número dos alunos passar 
de certos limites ou houver poucos prefeitos. 

2. Educação à altura do nível social e profissional 

Não empurra.r alunos sem vontade e sem aptidão para certa 
profissão. 

- Não aceitar alunos que não condizem com a finalidade do ins­
tituto. Um bom escolar pode ser mau educando e vice-versa. 

3. Educação unissexual 

Não cultivar só o intelecto, mas também o afeto. Nem vice-versa: 
em tipos molengos. 

- Grande cautela nas relações com o mundo externo. 
- Criar passagem de transição lenta ao sair do colégio para fora~ 

Perigo há somente nos extremos. 

4. Eecola - Instrução 

Que a instrução sirva à educação. 
Que educadores e professôres colaborem. 
Que a instrução procure não unicamente o sucesso intelectual, 

mas propriamente o esfôrço e aplicação do aluno: 
(Continua na pág, 243)· 
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Latim e Atualidade 

. N. di R . _ Umb",mN tl4ul a pubi~o da 
Condltll/çll<> ~Vde'Mm Sapklttkl" de S .S . 1040 
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fmphio1 Quando problm-.-. "oolll)",ioos tio gravu ."" .uoborbarnr 

Nio 6 verdade tenha " Latim plUSado de moda ... 

l' disse alguém. c com acerto, que .. br .. i"'inlll partem. "maa.­
quit .. ", po< causa da mania q..e tem de imitar ~umeo, ~ e fi1ooo­
fi» atnneeiraa, apesar doi ~teraodoo ~ ok nacÕQnali...... . Me-
IlOl mal ... fôacmol __ tlputo. e ataaliudos tal _sa ..-a<J.uM:e. 
Admirlm .... aqui, COlmO áltimu 1IO'I'idada, rnoddos ~ td. muito 
no mrio onde surcinLm; ... irn \Im Marx em fis..of ia OU um ~r .... 
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pedagogia. A razão dêste estranho fenômeno deu-a graciosamente Car­
los de Laet: é que os livros estrangeiros ficam muito tempo retidos na 
alfândega. . . ,Assim, dos Estados Unidos, além da concepção e modo 
ele vida à UBolywood", imagem falsa da grande nação do Norte, im­
portamos o tecnicismo e a idolatria da máquina. Para grande parte dos 
brasileiros os Estados Unidos são o país da técnica, do dólar e de Ho­
lywood. E nada f!1ais. . . 

Muitos dos leitores do N ew Y ork Times no Brasil talvez propalem 
ser o Inglês a úuica língua em cujo estudo não se perde tempo, hoje em 
dia. Não sabem o Latim. naturalmente, nem concebem como, no século 
XX, possa alguém embolorar-se estudando uma língua morta, já rejei­
tada até por muitos padres ftavançados;" . .. 

rPois bem. Por isso é pena que não tenham compreendido um edito­
rial publicado na primeira página daquele diário, em seu número de 1 de 
junho de 1962. Tratava-se de uma apologia do Latim escrita nesta mal­
fadada língua. Eis o título: "Quatenus mortua lingua latina" (Até que 
ponto está morta a língua latina). Dentre os predicados da língua de 
Cícero o artigo ressalta a sua utilidade para o aprendizado do Inglês. 
Talvez retruquem os latinófohos que para saher o Inglês isto pode ser 
verdade, mas para o Português é que o Latim não tem serventia. Glo­
riam-se de ser mais práticos que os americanos, ao menos nesta questão ... 

O Dl'. Alexander Lenard, húngaro radicado no Brasil, a cujas va­
riadas aptidões e saber polimorfo se acrescenta o anacronismo imperdoá-, 
vel de ser latinista, teve a estranha idéia - maluca, dirão - de publicar 
uma versão latina de uma conhecida história infantil, O HWinnie the, 
Pooh ", de A. A. Milme. O livrinho foi editado primeiramente no Bra­
sil, por conta do tradutor, uma vez que os editôres foram bastante pru­
dentes para não correrem o risco certo de um fracasso total. . . Pois na 
Inglaterra e- na Suécia o HWinnie the Pooh" conheceu grande sucesso. 
E nos Estados Unidos foi um dos "best-sellers", com mais de cem mil. 
exemplares vendidos! 

E que dizer de uma passeata' de protesto realizada em Harvard? Foi 
tal o tumulto provocado pelos 4 mil universitários participantes, que a 
polícia teve de recorrer a bombas de gás lacrimogêneo. Mas não é O 

fato, e sim o seu motivo que causará estranheza. Exigiam os estudantes 
que os diplomas fôssem redigidos em Latim e não em Inglês, conforme 
decidira o reitor. No Brasil ter-se-ia. levantado a mesma celeuma preci­
samente para abolir o Latim, sob pretexto de democratizar a Univer­
sidade .. 

Até o malogrado Presidente Kennedy foi contaminado pelo arcaico 
vírus da Latinidade. A um grupo de alunas que lhe tinham enviado a 
versão latina do discurso de posse presidencial, feita por elas, escreveu 
uma carta em Latim. Outra vez falou neste idioma ao visitar uma es­
cola. Assim Carlos Drumond de Andrade comenta o fato: "O Presidente 
Kennedy foi visitar uma escola em seu país e fêz uma alocução em la­
tim. Entre nós, a lei de Diretrizes e Bases contém preceitos enérg-icos 
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para impedir que, daqui a 20 ou 30 anos, tim presidente brasileiro prati­
que êsse exibicionismo" (cf. ((Jornal de Bôlso" em Correio da Manh.ã, 
Ríb, IS de abril de 1962). 

Por que o Latim ainda faz época 

E não é só tal exibicionismo que se vai frustar, mas também a cultu­
ra e formação da juventude perderá um valiosíssimo elemento. Costuma­
-s.e repetir à saciedade que o estudo da língua latina nada aproveita a um 
futuro engenheiro. Ora, sem falar 110 valor formativo do Latim, com­
provado pela "experiência passada e atual - não me refiro aos casos de 
fracasso que se devem não à matéria em si, mas à incompetência dos pro­
fessôres -. aceitemos a argumentação nesta base. Tiremos a Álgebra e 
a Trigonometria para os que seguirão Direito. Não estão perdendo tem­
po a quebrar as cabeças em coisas inúteis tà sua futura carreira? Para 
mim, como para muita gente, ainda não descobri utilidade prática em 
tantos anos de Desenho. Fora, então, com o Desenho!. . . Se apertar­
mos mais com esta lógica de um ridículo primarismo pedagógico, acaba­
remos reduzindo o ciclo secundário a um curso de especialização. Menta­
lidade tão tacanha já foi há muito superada nas nações mais cultas e 
'Científicas do mundo, primeiro na Europa, e mais recentemente nos Es­
tados Unidos. A finalidade do curso secundário não é de formar especia­
listas, mas de dar ao aluno uma base de conhecimentos gerais, sem ime­
diatismos, e d~ ensinar-lhe a usar e desenvolver as faculdades, equilibra­
da e harmônicamente. O unilateralismo, seja qual fôr a sua natureza, 
além de' produzir espíritos'. estreitos e geométricos, prejudica a própria 
especialização. Antes desta, deve-se formar o homem todo, e neste cam­
po' o Latim tem a primazi!J" mesmo sôbre a Matemática e as Ciências 
eiatas. Enquanto estas exercitam a inteligência, sem atingir diretamente 
a iÍ"i1aginação e o sentimento, uma página de um autor latino dirige-se ao 
homem todo, através de seu conteúdo humano, de seu valor artístico, de 
sua vibração emocional. Embora não aguce tanto a mente como um cál­
culq complexo, proporciona unia experiência mais completa, mais huma­
ria, enfim. 

Na Alemanha, o curso clássico, com 9 anos de Latim e seis de Grego, 
é preferido pelos cientistas e pelas classes dirigentes. Heisenberg, Plank 
e Einstein, entre muitos outros, cursaram o ginásio humanístico e não 
se lamentaram disto· depois. Por ocasião de um inquérito entre profes­
s0res de faculdades científicas na Alemanha, 7S % dêles declararam pre­
ferir os alunos vindos do ginásio clássico, por mais aptos para se apro­
fundarem nas ciências exatas. O mesmo acontece geralmente nas nações 
européias, ensinadas por longa experiência. 

E nos Estados Unidos? - perguntarão. Lá, a mentalidade empi­
rista que reinava até pouco tempo atrás vai sendo derrotada. O Latim 
consta em· todos os programas, conforme patenteou uma consulta feita 
por professôres paulistas. 
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'Nos Estados Unidos, se não bastam os fatos acima citados para 
at,estar o prestígio do Latim, deve-se dizer' que esta língua consta de todos 
os programas, pelo que se infere ainda da mesma consulta. A re­
vista The N aw Yok Times, em edição de 23 de julho de 1961, anun­
ciava ele Washington que, nos últimos dez anos, o número de alunos 
lle Latim cresceu a ponto de superar o dos que estudavam as línguas mo­
dernas. Nos, por~m, povo desenvolvido, não permitiremos que a juven­
tude btasileira se aliene desta maneira às realidades atuais ... 

Desconhecer a literatura latina ou desprezá-la como ultrapassada 011 

inteiramente inadequada ao homem de hoje obstaria a um conheciment0 
mais profundo e compreensivo do Ocidente atual, desenraizado de suas 
origens. Além disso, levaria o jovem a apregoar como originais verdades 
e idéias milenares, a periódicos descobrimentos da pólvora. . . O que 
acredita o humanismo é precisamente o ter-se elevado acima do seu tem­
po, eternizando-se. Cícero será sempre atual a filosofar sôbre a amizade, 
a defender, juntamente com o poeta Arquias, Os estudos nobres e desin­
teressados, a atacar demagogos como Marco Antônio e conspiradores 
como Catilina, líder da juventude transviada de então. Horácio já cri­
tica, na sua imortal Epistola ad Pisones~ o espírito utilitário dos romanos, 
muito zelosos em ensinar aos filhos a fazer contas, não permitindo assim 
o florescimento de gênios artísticos que produzissem obras imortais. 
Roma, no final do período republicano, teve problemas bem parecidos 
com os nossos: a questão agrária, a fuga do campo para a cidade, a cor­
rupção eleitoral, a imoderada sêde de divertimentos. Virgílio, nas suas 
Geórgicas, não só canta as vantagens e belezas da vida campestre, mas 
ensina a cultivar a terra em ·versos inigualáveis, baseado em sua expe­
riência de camponês. Juvenal já se queixa de que os cocheiros do circo, 
ídolos de uma multidão frívola - pensemos nos craques futebolísticos 
de hoje ---' ganhavam fortunas, enquanto que os pobres mestres de gra­
l"liática viviam em apertos financeiros. 

Respondendo a uma objeção 

É ·verdade que a civilização clássica era predomina1'l.temente literário­
-filosófica,. uma civilização do tlotium litterarum", privilégio de poucos, 
ao passo que a nossa se caracteriza pelo trabalho livre, pela ciência e pela 
técnica. Nisto nada há que reprovar. Combater o progresso tecnológico 
e científico em si mesmo seria um atentado contra a cultura. Porém, 
uma coisa é técnica e ciência, e outra tecnicismo e cientificismo, o que 
constitui uma subfi1osofia~ é das mais baratas. O mal consiste em in­
verter valôres, subordinando conhecimentos e experiências, que se ende­
reçam diretamente ao enobrecimento e perfeição humanos, àqueles que 
versam sôbre o mundo exterior e material. Com o eixo cultural fora 
de si, em coisas que lhe são inferiores, o homem moderno sofre a aliena­
ção da máquina e do confôrto material, desconhecendo-se a si mesmo. 
Nossa época, justamente por ser como é, deveria manter os estudos hu-



242 REVISTA DA CRB - ABRIL DE 1964 

wanísticos, . a fim de contrabalançar a massa sempre crescente dos conhe­
cimento.s científico-tecnológicos. O papel da técnica e do bem-estar ma­
terial é aumentar o tempo de lazer humano, destinado às coisas do espí­
rito, ao conhecimento contemplativo, o mais elevado de todos os conhe­
cimentos. Nos Estados Unidos está se ultrapassando a fase em que a 
maior aspiraçao do homem da classe média, do operário, é de possuir um 
cano, uma teievisão e um sítio, graças às facilidades e ao tempo livre 
proporcionados pelo progresso técnico. Daí o surto espiritualista e huma­
nístico de que o ressurgimento do Latim faz parte. É o homem moderno 
que se redescobre, ao contato ela antiga sabedoria transmitida através de 
um idioma conciso e lapidar. 

Alguns, convictos do valor dos clássicos, acham que se deva lê-los 
em traduções; que se deixe de lado a "materialidade" da língua, cujo 
estudo requereria muito tempo para possibilitar uma leitura no original. 
Ora, tal opinião vale em relação aos que não estudaram nem poderão 
fàcilmente estudar Latim, mas é minimalista quanto àqueles cuja cultura 
e profissão ganhariam muito com o conhecimento da língua. Esta não 
é apenas vestimenta das idéias e sim uma expressão viva de um espírito, 
de uma Índole; mais do que mero envoltório exterior, a linguagem dá 
corpo e colorido à mensagem do espírito, fommudo um todo com ela. 
Tratando-se do Latim, isto é ainda mais verdadeiro, devido à sua estru­
tura sintética, diferente das línguas modernas. Daí se tornarem Tácito e 
Horácio, quando traduzidos para a nossa língua, incapazes de conservar 
o vigor e a densidade de seus escritos. É lastimável que um advogado não 
possa ler os jurisconsultos latinos no original, ou que um sacerdote não 
possa ter acesso direto ao imenso tesouro da literatura eclesiástica. Mes .. 
mo para os cientistas não se pode dizer que o Latim seja inteiramente 
destituído de utilidade prática. Sem falar na terminologia, que é bàsica­
mente latina em várias ciências, o cientista nada perderia em ler Newton, 
Kepler, Galileu e outros cientistas que escreveram suas obras em Latim, 
língua da ciência até o século XVIII. l'lste ano, uma revista científica 
alemã exigiu, como condição necessária de publicação e classificação, que 
o relato feito por um grupo de cientistas brasileiros sôbre uma nova es­
pécie de fungo fôsse redigido em Latim. Aliás, o Dr. Jean CapeUe, uma 
das maiores autoridades em Mecânica na França, é um fervoroso pro­
pugnador da readoção do Latim como língua internacional da ciência. 
Neste intuito promoveu, junto com outros latinistas, um congresso inter­
nacional de Latim vivo, realizado em Lião, em 1959, do qual participa­
ram vários cientistas. 

Outro fenômeno interessante, de que foram pioneiros E. Maffaccini 
e, mais recentemente, o Dr. Alexander Lenard, com o seu H\iVinnie me 
Pu", é a versão para a língua de Roma, de obras da literatura moderna. 
A moda alastra-se vitoriosa em vários países. O Dr. Paulo Ronai pu­
blicou dois interessantes artigos, um no Estado de São Paulo (cf. HSU _ 

plemento Literário", 30-6-62) e outro 110 Diário "de Notícias ("Suple­
mento Literário", 13-10-63), em que nos informa da curiosa ressurrei-
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ção da Latinidade. No último dos artigos, intitulado H A vingança do la­
tim ", traz uma lista de livros vertidos para o idioma do Lácio. Aí en­
contramos o "Pequeno Príncipe" de Exupéry, o "Pinóquio" e outras 
histórias lnfantis. Nem falta um livro de receitas culinárias (sic 1) tra­
duzido pelo já famoso Dr. Alexander Lenard. Os tradutores e as edi­
tôras são de vários países: França, Alemanha, Suíça, Itália, Inglaterra e 
Estados Unidos. No Brasil vemos uma edição do autor, outra vez o 
Dr. Lenard, de "Tristitia Salve", que é nada menos que a versão latina 
de "Bon jour Tristesse", de Françoise Sagan, cuja leitura, mesmo em 
Latim, não é de recomendar. . . ! 

Desperta também a musa latina a cantaI" fatos e emoções da era dos 
mísseis. Transcrevo um trecho do Dr. Paulo Ronai a respeito de uma 
coletânea de poesias latinas, inspiradas nas mais variados e modernos 
assuntos: "Bastou ao organizador - Df. Joseph Eberle, de Stuttgart, 
aliás, um dos autores incluídos, cujas HLaudes" recentemente comentei -
inserir um apêlo em duas revistas de voluntária clandestinidade, pois im­
pressas em latim para receber, de todos os cantos do mundo, inesperada 
mu1tidão de poemas. A avalancha foi rigorosamente joeirada antes de 
entrar em máquina. Foram omitidos não apenas os trabalhos cle esC<.1.SSO 
valor estético, C01110 também os espécimes de poesia sacra e os versos de 
circunstância: para evitar a repetição, cancelaram-se peças que 110 assunto 
ou na inspiração se assemelhavam a outras. Ainda assim sobrou todo o 
material variado, que nos traz esta "Viva Camena, Latina huius aetatis 
carmÍna" (cf. "Suplemento Literário" em Estado de São Paulo de 30 de 
junho de 1962). O Dr. ]oseph Eberle, animado certamente pelo êxito 
desta publicação, lançou outro volume de versos, "Amores". Revistas e 
jornais inteiramente escritos em Latim já se contam vários, na Europa e 
nOs Estaclos Unidos. 

Pôsto isto, não há que desesperar diante da triste situação ela língua 
do Lácio no Brasil. Pode ser que a moda pegue entre nós, daqui a uns 
vinte anos.. Além disso, é de se esperar que o ensino secundário sofra 
várias reformas até lá, como é de praxe. . • 

(Continuação da pág. 237) 
• Perigos a evitar: I) isolamento mútuo dos colaboradores; 

2) que os prefeitos protejam os Hbons", e os professôres os inteligentes. 
S. Divisão do IraJJa./ho 
·Número suficiente de pessoal. 
Distribuição prudente 
Colaboração harmoniosa. 
O diretor deve ter direito e fôrça efetiva para fazer todos os 

seus súditos servirem à sua vontade e à finalidade da educação. 

• Perigos a· evitar: 1) dispersão de fôrças, cada qual fazenclo 
o que bem entende; 2) falta de liberdade, que paralisa o entusiasmo. 



Novas Fundações Masculinas 

o CERIS registrou em 1962 e 1963 a chegada 
ao Brasil de 9 ordens, congregações e. sociedades, 
;e 4 noVa1s sedes de govêrno. 

I - ORDENS, CONGREGAÇOES E SOCIEDADES 
PROCEDENTES DO EXTERIOR 

1 - CARIDADE, Congregação dos Fllhos da 

Fundação: França. Data: 25-12-1918. Fundador: P. J. E. Anizan, 
Situação Canônica: Congregação religiosa clerical de direito pontifício. Fi­
nalidade: Evangelização da classe popular e pobre, missões paroquiais, 
obras operárias. Chegada ao Brasil: 1962. Procedê",da: França. 1." Casa 
fundada: R. Artur Alvim, 228, Eelo Horizonte, MG. Casa Geral: 29 
Avenue de la Molte-Picquet (Tele!. Solférins 56-43) Paris 7, França. 
Superior Geral: Pe. Giuseppe Eouchaud. Superior no Brasil: Mean Le 
Berre. E1zderêço: Paróquia do Bom Jesus, Hôrto, Belo Horizonte, 1fG. 

2 - FRADES FRANCISCANOS DA RECONCILIAÇÃO, C011-
gregaçã<J Idos (S.A.) 

Fundação: Graymoor, Garrison, Nova York, U.S.A. Dala: 30 de 
outubro de 1909. Fundador: Pe. Paul James Francis Watson. Situação 
Canônica: Congregação religiosa clerical de direito pontifício. Finalidade: 
a Unidade cristã e as Missões. Chegada ao Brasil: 16-8-1963. Procedên­
cio: Estados Unidos. 1." Casa. f"ndada: Jatai, GO. Casa Geral: Graymoor, 
Garrison, Nova York, U.S.A. Superior Geral: Frei Eonaveuture Koel­
zero Superior nO Brasil: Frei Camilo Daniel. Enderêço: Paróquia de São 
Sebastião, Cx. P. 2, Jataí, GO. 
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3 - IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA, Congregação do 
(C.l.CM.) 

Fundação: Bélgica. Data: 1862. F"ndador: Pe. Théophile Verbist. 
Sitllação canônica: Congregação religiosa clerical de direito pontifício. 
Finalidade: conversão dos. infiéis e salvação das almas. Chegada ao Bra­
sil: 1963. Procedência: Bélgica. 1.' Casa Fundada: Nova Iguaçu, RJ. Casa 
Geral: Chausseé de Nivone, Scheut Bruxelles 8, Bélgica. Superior Geral: 
Pe. Omer Degrijse. Superior 110 Brasil: Pe. Henrique Dominicus. Ende­
rêço: Catedral de Santo Antônio, Nova Iguaçu, RJ. 

4 - RESSURREIÇÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, 
Congregação da (C.R.) 

Fttndação: Roma, Itália. Data: 14-9-1842. Fundadores: PP. Douto­
rts Adeodato Janski, Pedro Semenenke e Gerolamo Kajsiewicz. SitttaÇão' 
canônica: Congregação religiosa clerical de direito pontifício. Finalidade: 
renovação social através da propagação do amor de Deus. Atividades pa­
roquiais; educação da jnventude em colégios e escolas. Chegada ao Brasil: 
9-3-1959. Procedência: Itália. 1.' Casa f""dada: Resende, RJ. Casa Ge­
rol: Roma, 106, San Sebastianello 11, Itália. Superior Geral: Pe. Alfan­
so Eicheldinger. Superior no Brasil: Pe. Leon Wojtyniak. Enderêço: 
Casa Paroquial de Santa Cecília, Resende, RJ. 

5 - SÃO PATRICIO PARA MISSOES ESTRANGEIRAS. 
Sociedade de 

Fundação: Irlanda. Data: 17-3-1932. Fundadore.s: Padres seculares 
irlandeses. Situação c~nônica: Sociedade de vida comum sem votos, di­
reito pontifício. Finalidade: Pregação do Evangelho aos infiéis em terras 
de missões. Chegada ao Brasil: 9-11-1962. Procedência: Irlanda. 1.' Casa 
fundada: Cotia, SP. Casa Geral: St. Patrick's Kiltegan, Co. Wickow, 
Irlanda. Superior Geral: Rev. Peter O'Rei11y. Superior no Bra,sil: Padre 
Ciaran Neeclham. Enderêço: Paróqnia N.' S.' do Monserrate. Rua Sena­
dor Feijó, 46, Cotia, Sp, 

6 - SÃO PEDRO "IN VINCULlS", Sociedade de 

Fur,dação: Espanha. Data: 1839. Fundador: ........ Situação canô-' 
nica: congregação religiosa clerical de direito pontifício. Finalidade: re­
educação moral dos jovens transviados. Chegada ao Brasil: 196 .. P1"Oce-
ciência: .......... 1.' Casa f""dada: Mara Rosa (Mun. de Amaro Lei-
te), GO. Casa Geral: Calle Vilana 10, Barcelona, Espanha. SllPerior Ge­
ml: Pe. Illera Vicencio. S'uperior no Brasil: Pe. Lourenço Martinez. En­
derêço: Mara Rosa (Mun. de Amaro Leite), GO. 
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7 - SCARBORO . PARA AS MISSOES ESTRANGEIRAS, 
Sl1t:c.dfld. do (S.F.M.) 

. FUI..wçlic: O"ti,ic, Canadá. DIII",: 1918. FundMor: •...... 
Si'"O{M ,"',,,,, .... ,,: Sociedade de y,da comum sem VCloo, direito pontjfi­
cio. !'i'l(Ilid,uk Mi.>Óe$. Ch~guda aO Brasil: 196 ... Prl1t:edim:io: CatWIá. 
1..' CtlS4 f,,~dod,,: Itacoatiara, AM. CMa G~al: 2685 K;"Vton RD., 
&.1<ooro, Ontb;o. Canadá. S"~ericr Gm11: Pe. Francia DieJno,rt. S .. ~l­
.ior 110 Bm'u: Pe. Paulo Me HUllh. Ellilerlço: Paróquia N.' S.' do Ro­
... ,io. 1t:I<:oatiara. AM . 

8 _ SOMASCOS, Ordem dln Clt.ngoz Refl"IaUI (CRS.) 

Fu,.dação: Veneza, Itálio. v..la: 1528. FufldMqr: São Jerônimo Emi­
'inni. Sijr<oçlio <"Hum<a: Ordan do: Clérigos Regula~ - Direito Pomi­
fido. FiNo/idade: educação do. õrflo$ e da juventudo: d~nlpar:tda. 
Ch~gad" 1<0 8T11dI: 14-12-1962. Pnxmincio : Itália. 1.' Casa p"ndnda: 
Av. B ...... i1, 4825, Rio de Janeiro, GB. Cas'" Goral: P i .... a S. Alrssio 23, 
Ron~, Itália . S,,~.rir>r Gorai: Pe. Giuseppe Boui •. S,,~"';"r '''' 8ra,;l: 
J)f;. Miguel Piet'>.ngelo. E"d"'ço: Paróquia do Cristo Redentor, Aveni­
da Brasil. 4825, Rio de 1anoiro, GB. 

9 _ T~BALHO, l.ulüNlo dOI Miuiolldri(JI do (M.O .) 

P""doçõo: &rai,'i", B.:lgica. D/JI/J: I~. F~"drulo~ : P •. Re}'n. 5,'/",,· 
fÚC &IlIlõm.:/J: Congrqa~10 relig~ clerie;o! de direito pontifício. Fi""li_ 
dad,: apostolad<! com os ~rários ; cswIM técnicas e profissionais. Ch._ 
g<>da /J~ Brasil: 1963. PJ"(J(tdtu<io: Bélgiea. I.' C(I$a F"ndadQ: Coronel 
Fabriciano, MG. CQsa Geral: Boolevard Lambcrmoot 17. Broxdu, Bê!­
gita. S",.I'Í(>!' G",ú: Pe. Gugl ieimo Van Nieu ... enhuizen. Superior lU' 
Dr/Uil: Pe.josi do: Man. n"der'ço: Pad res do Trabaloo, Coronel Fabri. 
ciono, MG. 

11 - NOVAS SEDES DE GOV~NO E FUNDAÇõES PROCE­
DENTES DO EXTERIOR, m-: ORDENS E CONGREGAÇOES 

1A EXISTENTES NO BRASIL 

1 _ MARrA IM ACULADA, Cq'I{J"gt.Jção d", oWolo. d. 

Clt#godo"" 8ra.il (dlllo): 15- 11-1962. Prolld~""ic: lrl~ndo. Sed. 
d. G""'r"o do orig",,: Provi nda Angi<>-·lrlandesa, Dublin, I rlanda. S,,­
" , riar no 8", .. 1: Pe. Pedro Moria,t}'. E~d.rlfO: Casa Paroquial. Ma_ 
teira. GO. 

2 _ S.4.NTO AGOSTlN//O, 01'11 . .. , dOI Ertm;/", d. 

Chegado ao Bnuil (doia) : 15-12-1962. Prl1t:~d'"cio: Ilha do Malta. 
S.de d. GtWh"ftq d. (#';g'III: SI . AngI\5tin'. Priory. Vallotta, Malta . 
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Superior no Brasil: Pe. Paulo Maria Spiteri. Enl.1erJço: Casa Nossa Se­
nhora de Fátima, Vila Pilôto, Três Lagoas, MT. 

3 - TERCEIRA ORDEM REGULAR 

Chegada ao Brasil (dala): 16-8-1962. P"ocedência: Estados Unidos. 
Sede de GOVêl1lto de origeul-: Província do Sagrado Coração de Jesus, Lo­
retto, Pennsylvania, U.S.A. Superior no Brasil: Pe. Frei Marcelo J. 
Smith. E1tderêço: Casa Nossa Senhora de Loreto, Conjunto dos Comer­
ciários, 32, Cx. P. 391, Manaus, AM. 

III - NOVA SEDE DE GOVP.RNO DESMEMBRADA 
DE OUTRA EXISTENTE NO BRASIL 

1 - MARISTAS DAS ESCOLAS, Inslil·"lo dos Ir11lilos 
(Província de Caxias do S"l) 

Ereção (dala): 23-7-1963. Endet'êço provisório: Instituto Nossa Se­
nhora de Caravágio. Cx. P. 45, Farroupilha, RS. Província de origem: Pro' 
vincia do Brasil Meridional, Av. Independência, 365, Pôrto Alegre, RS. 
Provincial: Ir. A. G. Biazus. 

QUANTAS SÃO AS RELIGIOSAS? .. 

No mundo inteiro: aproximadamente 1 milhão - com 61 % na 
Europa, 21 % na América do Norte, 10% na 
Ainérica Latina. . . 

Nos EUA 

No Brasil 

cêrca de 160 mil para 45 milhões de católicos 
- 1 para 281. 

não passam de 37 mil para 75 milhões de cu­
tólicos - 1 para 2027. 

Temos, portanto, 3,770 de religiosas do mundo para 11-12% 
da população mundial católica! 

Observação de uma religiosa em resposta a um questionário 
lançado recentemente pelo Departamento de Vocações da CRB: "Gra­
ças a Deus, não precisamos procurar as vocações pois e1as vêm espon­
tâneamente". Mas. . . e o espírito ecumênico? Eis a resposta de 
outra religiosa: "Desejamos muito a unificação do trabalho, pois 
sentimos a deficiência das fôrças isoladas e esperamos muito da 
CRB", Temos fé que tais esperanças não serão· frustradas: ape-
nas. um pouco de paciência e muita oração! 
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ORDENS OU CONGREGAÇõES 

MARIA IMACULADA, Cong. dos 
Oblatos de 

]dI~O. Congregação da 

NOSSA SENHORA DE SION, Cong. 
dos PP. de 

SAGRADA FAMíLIA, Congrego dos 
Missionãrios 

SAGRADO CORAÇAO DE JESUS, 
Cong. dos Filhos 

SAGRADO CORAÇAO DE JESUS, 
Cong. dos Miss. 

SAGRADOS CORAÇõES DE JESUS E 
MARIA E DA ADOR. PERP. DO 
SS.SACTO DO ALTAR, Cong. 

S~SSIMA CRUZ E PAIXAO DE 
N. S. J. CRISTO, Cong. 

SANTíSSIMO REDENTOR, cong. do 

SEDE 

Mateira,OO 
Rio de Janeiro, GB 
Fortaleza, CE 

São Paulo, SP 

erato, CE 
Passo Fundo, RS 

Ibiraçu, ES 

Balsas, MA 

São Paulo, SP 

São Luis, MA 
Rio de Janeiro, GB 
Francisco Beltrão, PR 

Belo HoriZonte, MO 

Rio de Janeiro, GB 

S. L. Montes Belos. 00 
Campo Grande, MT 
Manaus, AM.. 
Fortaleza, CE 

NOME DA CASA OU PARÓQUIA 

paróquia N. Sra. da Conceição 
Seminário N. Sra. de Fátima 
paróquia N. Sra. da Conceição 
paróquia sta.. Rita. 

Pré-Seminário N. Sra. de' Sion 

Resid. -Paróq. N. Sra. da Conceição 
Paróquia sta, Lúcia 
Seminário em construção 

Seminário Diocesano João XXITI 
Santuário S. Judas Tadeu 
Paróquia S. José operário 
Seminário S. Pio X 

'Paróquia S. João Batista 
Paróquia S. Miguel 
Paróquia Santa Helena 
Seminário Pe. Arnaldo 
!Paróquia N. Sra. do S'agrad.o Coração 

Paróquia N. Sra. da Abadia 
Paróquia S. Teodoro 
Paróquia N. Sra. das Graças 
Paróquia dos Sagrados Corações 

Paróquia S. Luiz 
Paróquia Santo Antônio 
Seminário Menor do SS. Redentor 
Casa Santo Afonso 

LOCALIDADE- UF 

Mateira, GO 
Brasília, DF 
São Mamede, PB 
Coremas, PB 

Sapucaí-Mirim, MO 

Recife, PE 
Anchieta, se 
Rio Pardo. RS 

São Mateus, FS 
S. José do Rio Preto, SP 
Écoporanga, ES 
Balsas, MA 

Palestina, -SP 
Piquete, SP 
Santa Helena, MA 
Muriaé, MO 
Curitiba, PR 

Sitio da Abadia, ao 
Nova Roma, GO 
Veadeiros, GO 
Londrina, PR 

S. L. Montes Belos, 00 
Campo Grande, MA 
Belém, PA 
Fortaleza, CE 
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ORDENS OU CONGREGAÇõES 

ESCOLAS CRISTAS, Instituto dos Ir-
mãos das 

IMACULADA CONCEIÇãO DA SS_ 
VIRGEM MARIA MAE DE DEUS 

MISERICóRDIA, Cong. dos Irs. da 
B.V.M. Mãe da 

(DE IRMAOS DE CONGREGAÇõES LAICAIS) 

I 

-1 
SEDE NOME DA CASA 

I São paulo, SP Ginásio La Salle 

I Colégio La Salle 

I Juvenato La Salle 

I Cáceres, MT Ginásio Planalto 
I 
I Belo Horizonte, MG Casa ó'Marer Misericordiae" 

LOCALIDADE - UF 

Bauru, SP 
Brasília, DF 
Francisco Beltrão, PR 

Formosa, GO 

Belo Horizonte, MG 

CASAS E RESID1i:NCIAS PAROQUIAIS DE RELIGIOSOS FECHADAS EM 1962 

ORDENS OU CONGREGAÇõES 

AGOSTINIANOS DA ASSUNÇAO, 
Congreg. dos 

CARMELO, Ordem dos Irs. da B.V.M. 
do Monte 

FRADES MENORES CONVENTUAIS. 
Ordem dos 

MISSAO, Congregação da 

MARISTAS DAS ESCOLAS. Instituto 
dos Irmãos 

NOSSA SENHORA DE SION; -Con­
greg. dos Padres de 

l~~~--SEDE NOME DA CASA OU PARóQUIA 

São Paulo. SP 

. São, Paulo. ~p 

santo André, SP 
Rio de Janeiro, GB 

Recife, PE 

São Paulo, SP 

Convento N. Sra. Aparecida 

Convento do Carmo 

Convento N. Sra. da Candelária 
Casa da Missão 
Seminârio de Santo Antônio 

Juvenato S. José 

Paróquia S. Benedito 

LOCALIDADE - UF 

S'ão Paulo, SP 

Curitiba, PR 

S. Caetano do Sul, SP 
Recife, PE 
São Luís, MA 

Missã,o Velha, CE 

Passos, MG 



ORDENS OU CONGREGAÇõES 

3ANTíSSIMO REDENTOR, cong. do 

lANTO AGOSTINHO, Ordem dos Ere­
mitas de 

\AO FRANOISCO DE SALES, Socie­
dade de 

\AO FRANCISCO XAVIER. PARA AS 
MIBSOES ESTRANGEIRAS, Pia 

rERBO DIVINO, Sociedade do 

SEDE 

Juiz de Fora, MG 
Recife, PE 

São Paulo, SP 

Campo Grande, MT 

São paUlo, SP 

NOME DA CASA OU PARóQUIA 

Juniorato S. José 
Casa. Paroquial do Bom Jesus 

Paróquia S. João 

Missão Salesiana. Sta. Teresinha 
Missão Salesiana 

Paróquia N. Sra. da Guia 
Santo Amaro SP Pré-Juvenato (vacat.) Ji

casa Regional (R. Gregório serrão) 

, Fazenda (vacat.) 

------------------~---------

LOCALIDADE - UF 

Sta. Rita do Sapucaí, MG 
Souza, PB 

Palestina, SP 

Santa Teresinha, MT 
Xavantina, MT 

São Paulo, SP 
Cêrro AZul, PR 
São José dos Pinhais, oPR 
19uatemi, MT 

CERIS - Departamento de Estatística da CRB, 1964 



MISSIONARIOS COMBONIANOS EXPULSOS DO SUDÃO 

o úLTIMO GRUPO. - No dia 9 de março, chegava ao aeroporto 
de Roma, vindo de Kartum, o último grupo de 135 missionários, expulsos 
<:lo Sudão porque indesejáveis. Foram êles recebidos no dito aeroporto pelo 
Cardeal Agajanian, Prefeito da Sagrada Congregação da Propagação da 
Fé, pelo Secretário da mesma Sagrada Congregação, Dom Pedro Sigis­
mondi, e por Dom Guido Delmestri, Delegado Apostólico da África Orien­
tal. Pouco depois Sua Santidade Paulo VI recebia êste grupo de missio­
nários. Confortou-os e uniu a sua dor às lágrimas daqueles que pela Fé 
foram injuriados e expulsos. 

No número desta falange de enviados de Cristo contava-se Dom Sixto 
Mazzoldi, Bispo de Juba, e Monsenhor Domingos Ferrara, Prefeito Apos­
tólico de Ivlopoi. Dom Sixto, visivelmente comovido, disse aos jornalistas 
que o cercavam: "Vivi 33 anos como missionário em Juba, amando a 
('ornunidade cristã que vi crescer do quase nada até se transformar numa 
Igreja de 300000 fiéis. No dia 27 de fevereiro, uma delegação do Go­
vêrno de Kartum mandou que nenhum missionário saísse das suas casas e, 
na tarde do dia 28, recebemos a informação de que devíamos todos deixar 
imediatamente o País. Perguntei à delegação qual era o motivo. Obtive 
.esta resposta: ao Govêrno não está obrigado a dar explicações". Foram 
afastados brutalmente os fiéis que queriam aproximar-se de nós. Em 
-certa altura, porém, romperam os cordões da polícia e entraram conosco 
na igreja onde, chorando, rezamos juntos e onde os abençoei pela última 
vez" . 

Mons. Ferrara declarava: aRá trinta anos que vivia no Sudão, e 
agora fui obrigado a sair pela fôrça. Não me deram nem a permissão de 
levar comigo o retrato de minha mãe que guardava em cima da mesa do 
escritório. Despojaram-me de tudo, até do pouco dinheiro que tinha no 
bôlc;o e que queria entregar aos padres sudaneses". 

Para êstes missionários não houve trabalho na alfândega: nada tra­
ziam consigo, nem sequer uma pequena maleta com os objetos pessoais. 
Assim foram expulsos os últimos missionários do Sul do Sudão, onde há 
dois anos havia mais de SOO missionários e missionárias combonianos. 

MARAVILHOSA E HERÓICA EVANGELIZAÇÃO. - Foi há 
tO anos que as tribos negras do Snl do Sudão começaram a receber a luz 
do Evangelho. Não obstante tudo, ficam nessas paragens um bispo e um 
administrador apostólico, 16 padres sudaneses (13 seculares e 3 combo­
Jlianos), 3 seminários menores com 400 alunos e um seminário maior. 
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Infelizmente, porém, a perseguição vai continuar, Os policiais. en­
quanto arrancavam os missionários de suas casas, diziam aos padres illdí­
genas: "Havemos de nos desembaraçar também de vocês". E agora será 
fácil, porque não haverá mais test~munhas indiscretas observando a opres­
são do povo negro pejo Govêrno árabe de Kart11111. 

CONCENTRAÇÃO NO AEROPORTO DE KARTUM. - Mais 
de trezentos missionários ficaram concentrados no aeroporto de Kartum, 
aguardando a saída que foi feita em três grupos. Entretanto, nas praça~ 
da cidade projetava-se um documentário falso, onde se viam soldados S31-

Tem das igrejas com braçadas de fuzis e dizendo: "Aí está a prova da 
ligação existente entre os padres estrangeiros e os rebeldes". 

PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA E RACIAL. - Os árabes muçul­
manos que governam o País e moram 110 Norte do Sudão tratam como es­
cravo o povo negro do Sul e querem impor-lhe a religião muçulmana, por~ 
que assim esperam dominá-lo para sempre. A população negra é de 4 mi­
lhões, com pouquíssimos muçulmanos, 500 mil católicos e uns milhares 
de protestantes. Os nortistas querem destruir completamente a fé cristã. 
Houve protesto do Govêrno italiano e haverá vozes que na ONU se le­
vantarão contra esta opressão da liberdade religiosa, mas infelizmente não 
é de contar com uma ação enérgica, e tudo ficará 110 esquecimento. e os 
gritos dos oprimidos ficarão abafados. Sabemos já que um sacerdote su­
danês está prêso, e outro teve de se refugiar no Congo. Em \Vau foram 
prêsas umas centenas de pessoas, e 110 dia 25 de fevereiro três foram en­
forcadas e cinco condenadas a prisão perpétua. 

(De "1IIa entrevista concedida à CRB-Naciollal por 

um .dos combont<J1los desterrados) 

IRMA MARIAGERTRUDES HANKE 

De Viena, uma. senhora· de 84 anos, e que há ·mais de três anos 
aguarda notíd(!.s desta religiosa, .?oIicita-u()s o seu enderêço. Dantes, 
as cartas seguiam para a Caixa Postal 4782 cle São Paulo. Agora,' 
essa Caixa não existe mais. 

Agradeceríamos a quem nos pt1des~e informar, certos de que 
estaríamos fazendo um grande ato de caridade, sabendo dos laços 
que ligam a correspondente .com a religiosa acima mencionada. 

Qualquer ·notícia a -respeito, cleverá ser dirigida à 

Dirétol'i~ da CRB-Nacional. 
, . ':, 



D. ARANZADI e G. GINER, Uma 
Escola Social, Edições Loyola, 
São Paulo, 1962, 430 pp. 

1: uma obra de grande atua­
lidade, tanto pelo seu conteúdo 
como pelo método didático. 1: a 
obra esperada para a formação 
social de nossa juventude sequio­
sa de soluções justas e humanas 
dos aJroblemas sociais do mundo 
atuai. 

Na presente obra abordam-se 
os problemas sociais mais can­
dentes. cOmo o da moradia, o da 
fome. o da ignorância, o das re­
formas agrárias, o da emprêsa, 
etc. Apresenta a crítica das so­
luções falsas e oferece a verdadei­
ra solução: a cristã. 

Uma Escola Social é uma res­
,posta valente e destemida à si­
tuação injusta da sociedade atuai. 
Muitos centros de ensino adota­
ram esta obra como texto, sendo 
unânimes em afirmar que está 
sendo de grande proveito para os 
jovens estudantes. 

Pe. Victorlano B. Miguel, S.J. 

GODEARDO BAQUERO, Métodos e 
Técnicas da Orientação Edu­
cacional, Edições Loyola, São 
Paulo, 1962, 319 pp. 

1: a primeira obra de língua 
portuguêsa. no campo de orienta­
ção educacional, que trata do pro­
cesso orlentacional de modo prá­
tlco. Deixando para outros ma­
nuais a parte teórica da orienta­
ção, o autor nos apresenta, com 
grande experiên.cia, as técnicas a 
serem usadas no processo imedia­
to da orientação. 

Os que se dedicam à orienta­
ção encontram, neste manual, um 
roteiro com;pleto, prático e simples 
a seu serviço. Os alunos dos cur­
sos de Orientação e de Pedagogia 
encontrarão, nesta obra. um guia 
verdadeiro e útil, tanto durante os 
estudos, como no trabalho direto 
da orientação. 

Pe. Victorlano B. Miguel, S.J. 

LIVROS 

Da Editôra Vozes. Petrópolis, RJ: 

DOUGLAS H YDE, Doi.<; Mundos em 
Choque, 1964, 1 voi. br., 160x 
110 mm, 372 pp. 

PADRE RICARDO GRAEF} C.S. 5.P., 
Vida Em Abundância, Medi­
tações sôbre a SS. Eucaristia. 
Trad. de Pe. Dinlz Mlkosz, 
1963, 1 vaI. enc., 155xl05 mm, 
134 pp. 

ALUísIO DE ALMEIDA, Campina 
do Monte Alegre (Romance), 
1964, 1 vaI. br., 185x130 mm, 
112 pp. 

ROSÁRIO TOSTO, História da Lite­
ratura Italiana, VaI. m, séc •. 
XIX e XX. 'l'rad. e PreL de 
Lulgl Castagnola, 1963, vaI. 
br.. 220x150 mm, 232 pp. 

ODETTE DE BARROS MOTT} 
téria do Botão Negro 
la), 1963, 1 vol. br., 
mm, 94 pp. 

O Mis­
(Nove-

185x130 

EQUIPE DE FRANCISCANOS) Novas 
Religiões Japonêsàs no Brasil 
(Vozes em Df!fesa da Fé -
Cad. n.o 60), 1964, 10p.br., 
180x125 mm, 37 pp. 



PIO B""EI""o (}rroNI, O Cisma 
<lo Orll"t~ (VOO:el em 001_ 
da Fé _ Ca.<I. n .O "I. 1963. 1 
op.br., 18Ox12~ mm, 24 PP. 

Mo,",s. F,".roN J. SIfEEN,Comu­
"urno: /}Pio ao Povo (Vozes 
em Deleso. d .. Fé _ CILd. n .• 
~9), 1Nl. 1 O)).br., lSOxI?5 
mm. 32 1lP. 

CoNduo V"""C~)lO u. Con&lI_ 
/lrJlç<lo "S<IC,""""ncl~m conel· 
Ilum" (Doeum. nt.,. Pontltl_ 
cl.,. n.o 1«), •. d .. lo)).br., 
175,,12(1 mm, .s P)). 

)0"" ]. eoNC1DU<E, M ..... O Pa_ 
pel Ifa Igreja no Md/r<>T(J,,,,,n_ 
to Sóclo_EeQRómko, 1964. 1 
voJ. br. , 220,,145 mm, 224 P)). 

no.. MARCOS B~uos ... , O.~.B., 
para II'""1l<>ra' , cekln"ar a 
Pd.eoa ( .. u!os. dW"II'" e JO. 'o o~nl",,), 191\4. I Y<>l. br .• 
1$5"125 mm. lU pp. 

!{,o.L RAIfNKIO;, A eamln/1.o dO 
~//""'em NWo" {A}~ Crbti e 
IdeoJo>gIu nrrenu do Futu_ 
ro). n.o 7 d .. <:01.. "1''''1'' Ho ­
Je,- l!16t. I opbr.. 2Wx156 
mm. 20 pp. 

PAlIl.O VI, A bertU"" d" 11 SeudD 
di) Concilio V<rtlC<Jno 1/ (0 13-
curto "Salnte ...... tre.~) 
Doe . POnt. n.o l.s ••. d ., 10p. 
br .• 17'''120 mm. 23 pp. 

REViStA DA CRS _ ASRtL DE 190> 

eo"duo VATle",.o li, S6b.e '" 
MoI<n d~ eomunlc«çdo Socllll 
IDeorelO "Inter mlr!!! ..... ) _ 
Doe.POnt . n .• I~. '.d., lop. 
br .• 17~II20 mm. 15 "11. 

PAULO VI, S6bT~ .,. SemlndrIM 
(carta Apos!;6ll ... "Summl Ocl 
Verbum" e Alocu~lo "li gran­
de ~Uo~) _ Doe Pont . n.· 
141l. •. d .. 1 op.bl .. 175x120 
mm. 31 PIl. 

n . ~.lr •• .odJ1<Ir ... : 

FlDtt" S D~LC'" B~UOM, R~!n1r4 
di! Btltu (D!ogra.fta de 1oI .. 1Ia. 
Torua. O<m;o!;(er:-Quevedo Ca­
da,.,., ). Edltóra La. católico. 
JuIz de ~"". MO. 1003. I ""I. 
br., IUxl30 mm, S2 PP . 

".,!;:~~~~A ",ali ( oon-, ,. 
. a.d .. 

mm, 

R EVI STAS 
Do BruU: 

, eM""",, VOCGdoIl4U _ m .. r_ 
"",·abrU 191\4, 810 Paulo 

Carta ...... Po>drB$ _ ja.nAn._ 
março 19M, Si<> PSoulo 

Convft>lum março 1!I6t. 
810 Rulo 

Spon' G ChrUtl _ março I~M, 

Petr6polla 
Vo.u _ malÇO 11tM, Petró_ 

~,. 
00 _ _ : 

Lu",en _ r. ~ . re! r o IIl6f. 

~-

Organlzaclon N G C j o n G I de 
Obr<lr C"t6liCtll _ Janeiro 1964, 
La Pu. BoUvla 

FrUTa Dlocúai,.. - revereIN 
IIl6f. Par(8 

Rfolfta d<rU. Religlor. _ re­
verelro 11tM. Roma. 

Sominarfu", Jan.-marçO 
11tM. Roma 

SpIcIltglu", H I ~ t o r I cu"', 
C .S8.R. _ Ano XC, rue. :I. 1003, 
R_ 

"!'oo!Qg1o 11 Vida _ out._de_ 
..mbro 1!I03. Sa.ntl"", do Chile 
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